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PNRA faz 1 ano 
com reforma 

agrária parada 
~ A reforma agrária da Nova República está emperrada, 

mas a luta pela terra intensifica-se, apesar dos 200 
assassinatos de posseiros em 1986. Página 6 

A nova tática 
dos patrões 

contra greves 
Em documentos oficiais e entrevistas, 

empresários expõem como pretendem conter 
o ascenso do movimento grevista . A tática 
patronal mistura "diálogo" com repressão 

pura e simples aos trabalhadores. Pág.7 

s 
z 

ui 
z 

Apenas em 1934 houve participação da mulher (duas) 
na Constituinte. Mas 50 anos depois elas querem 

participação ativa na elaboração da nova Carta. Pág.S 

lmposic;Oes dos EUA 

O Brasil vive sob um ultima­
tum dos Estados Unidos. Na 

semana passada o presidente Rea­
gan "determinou" que a política 
brasileira de reserva de mercado 
para a informática estava sujeita a 
retaliações e deu um prazo até 31 
de dezembro para que o governo 
do Brasil cedesse às exigências 
americanas. Agora o represen­
tante da Casa Branca, Clayton 
Yeutter, formulou claramente os 
termos da ameaça: "Caso o Brasil 
não responda de modo satisfató­
rio às nossas espectativas quanto 
à questão da informática, impore­
mos retaliações sobre os produtos 
brasileiros, com base na seção 30 I 
da Lei de Comércio dos Estad.os 
Unidos". 

A reserva de mercado para a 
informática foi oficializada 

por lei em outubro de 1984 e cons­
titui uma importante defesa da 
soberania nacional. A informá­
tica é hoje um setor de ponta fun­
damental para o desenvolvimento 
de um país. Os Estados Unidos 
pretendem investir em áreas ainda 
não ocupadas por empresas 
nacionais ou se associar às empre­
sas brasileiras onde elas estejam 
operando. Como as empresas 
imperialistas são muito mais 
poderosa do ponto de vista eco­
nômico e dommam uma tecnolo­
gia mais avançada, a pretensão 
dos EU A é simplesmente esmagar 
a incipiente indústria nacional e 
assegurar um monopólio ameri­
cano em nosso país. 

A arrogância americana está 
ligada ao problema da 

dívida externa. Aproveitando-se 
de sua situação de credor, os EUA 
julgam-se no direito de falar como 
um imperador a seus súditos. Não 
é por acaso que estas pressões vol­
tam à cena quando o Brasil ofe­
rece resistências ao FM I e 
pretende renegociar a dívida 
externa em condições menos des­
favoráveis. É também o momento 
em que o país se prepara para ele­
ger a Assembléia Constituinte. Os 
banqueiros internacionais fazem 

pressão de fora para dentro e, ao 
mesmo tempo, tratam de utilizar 
o poder econômico para eleger 
constituintes que aceitem o moni­
toramento da economia pelo FM I 
e vejam com naturalidade as mis­
sões do Fundo vasculhando as 
contas nacionais e dando ordens 
às autoridades governamentais. 

O governo Sarney tem adotado 
uma política vacilante em relação 
ao imperialismo. Oferece resistên­
cia em relação à dívida externa, 
embora não se disponha a suspen­
der o seu pagamento. Por outro 
lado, na questão da informática 
recentemente aceitou o regime de 
direitos autorais para os progra­
mas de software. 

A s forças mais progressistas 
lançaram candidatos à 

Constituinte que exigirão do 
governo medidas mais enérgicas 
para proteger o país da agressão 
do capital estrangeiro. Os candi­
datos populares aproveitam a 
campanha eleitoral para esclare­
cer o povo, elevar seu nível de 
consciência e de mobilização. Um 
governo não tem condições de 
encaminhar uma orientação eco­
nômica e política independente se 
não tiver coragem de mobilizar o 
povo para a resistência patriótica. 
Somente em negociações de basti­
dores não é possível garantir a 
independência nacional. 

O s candidatos populares luta­
rão para que na nova Carta 

Magna sejam inscritos dispositi­
vos especiais que protejam a sobe­
rania nacional. que restrinjam a 
ação das multinacionais e dos 
capitais estrangeiros e que garan­
tam reserva de mercado para seto­
res essenciais como a informática . 
Além disto, nas suas disposições 
transitórias. a Constituição deve 
suspender o pagamento da dívida 
externa. O Brasil não pode aceitar 
as imposições do sr. Reagan e seus 
representantes. O país tem o 
direito de traçar suas próprias 
orientações e leis de forma autô­
noma e independente, sem rece­
ber ordens desaforadas de quem 
quer que seja . 

en~tro de-' mil trabalhadores de 100 munidpios • s e c rra1s 
Trabalhadores rurais goianos apóiam candidatos avançados. Página 6 

·Povo cede 
casas à 
campanha 
do PCdoB 
O último levantamento em 
São Paulo re~istra 7 mil 
comitês domiciliares das 
candidaturas comunistas. 
funcionando com uma 
faixa. algum material de 
campanha e muita vontade 

~ . 
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"Rambo" é capturado na Nicarágua 
Um dos "super-homens" norte-americanos contratados 

para derrubar o governo sandinista da Nicarágua foi derro­
tado. Na vida real, os "rambos" de Ronald Reagan não são 
invencíveis. 

"O que está claro é que o 
govern<;> dos EUA aparece com­
prometido com as ações terroris­
tas ilegais, e aqui estão duas 
provas de peso: dois americanos 
mortos e um prisioneiro", afir­
mou no último dia 12, o presi­
dente Daniel Ortega, referin­
do-se ao avião C-123, carregado 
de material bélico aos "contras" 
derrubado na semana anterio; 
pelas forças sandinistas em terri­
tório nicaragüense. 

O avião de transporte - que 
segundo o governo sandinista 
era um aparelho militar. apesar 
d~ sua pintura de camuflagem -
fot derrubado por um míssel 
terra-ar •. a ~ 40 Km de Manágua, 
na provmcta de Rio San Juan 
perto da fronteira com a Cost~ 
Rica. Segundo o Ministério da 
Defesa da Nicarágua, entre os 
restos do aparelhos foram 
encontratlos cerca de 50 mil pro­
jéteis para fuzis a utomá ttcos 
AK-47, lança-granadas e botas 
de combate. Dos quatro tripu­
lantes - três norte-americanos e 
um quarto de nacionalidade des­
conhecida -, salvou-se apenas 
Eugene Hasenfus, que se lançou 
de pára-quedas, antes do apare­
lho espatifar-se no chão. 

Hasenfus, cidadão norte­
americano de 45 anos, ex­
marine, disse que aquela viagem 
de abastecimento aos "contras" 
fazia parte de uma operação em 
grande escala coordenada pela 
CIA. O mercenário norte­
americano -que afirmou ganhar 

3 mil dólares mensais (cerca de 
Cz$ 78 mil) - confesou ter reali­
zado dez vôos semelhantes: qua­
tro a partir da base de El 
Aguacate, em Honduras, e seis 
partindo da base de llopango, 
em El Salvador. Na maioria des­
ses vôos, segundo Hasenfus, os 
aviões foram pilotados por dois 
cubanos naturalizados norte­
americanos: Ramon Medina e 
Max Gomez, de ligações notó­
rias com o vice-presidente dos 
EUA, George Bush (ex-diretor 
da CIA). 

Eugene Hasenfus afirmou ter 
sido contatado pelo piloto ' 
William Cooper (um dos norte­
americanos mortos, o outro era 
Wallace Blayne Sawyer) para 
fazer algumas viagens à Ame rica 
Central (especificamente a El 
Salvador, na base de Ilopango) 
pela Corporate Air Services, 
empresa. segundo ele, ligada à 
CIA. Segundo o chere do serviço 
se.creto sandinista, capitão 
Rtcardo Wheelock, documentos 
encontrados no avião derrubado 
comprovam as declarações de 
Hasenfus de que o C-123, ao 
sobrevoar a Costa Rica 
comunicava-se com o aeroport~ 
costa-riquenho de Los Chiles 
para se orientàr _ ' 

Wheelock informou também 
que um dos pilotos mortos, 
William Cooper; morava em 
San Salvador e que a ligação 
com esses agentes da CIA era 
feita pelo chefe da Força Aérea 

Hasenfus, o espião capturado pelos nicaragüenses, e o manual 

confeccionado pela CIA para promover atos anti-sandinistas 

Salvadorenha. coronel Rafael 
Bustillo, que teria dado a Hasen­
fus uma credencial com a inscri­
ção: Membro do Grupo USA­
Cargo: Assessor". 

CÚMPLICES IANQUES 

Logo após a captura do mer­
cenário, o governo sandinista -
atra_vé~ _do secretár~b-geral do 
m1msteno do Extenor, Alejan­
dro Bendana - manifestou sua 
intenção de apresentá-lo à 

imprensa: "Queremos que o 
povo norte-americano tome 
conhecimento desse envolvi­
mento direto dos EUA numa 
guerra que já custou a vida de 15 
mil nicaragüenses" (referindo-se 
à luta desencadeada pelos "con­
tras" há cinco anos para derru­
bar o governo sandinista). 

Rede de intrigas anti-sandinistas 

Em mensagem enviada à 
ONU, o chanceler nicaragüense 
Miguel d'Escoto afirmou que 
"Honduras e Costa Rica são os 
principais cúmplices e co­
autores da agressão contra a 
Nicarágua". Quanto aos EUA, 
"todos sabem os que o engano e a 
me'ntira, juntamente com a 
ameaça e o uso da força, são 
instrumentos essenciais do 
gov,erno Reagan". D'Escoto 
acrescentou também em sua 
nota que "os documentos encon­
trados no avião derrubado des­
mascararam outra grande 
mentira: El Salvador, longe de 
ser o país vítima que o governo 
dôs EU A afirma que é, constitui 
uma das principais bases da 
agressão imperialista contra a 
Nícarágua''. 

Embora a imprensa e alguns 
parlamentares norte-america­
nos estejam criticando o 
"suposto envolvimento dire­
to" do governo dos EUA nas 
operações de abastecimento 
aos "contras" esse envolvi­
mento já existe desde 1981. e 
nos últimos três anqs com o 
aval do Congresso. . 

Um pequeno histórico da 
"uda oficial dos EU A à 

ntra-revolução nicara­
'J!íuowu:low: em novembro de 1981, 

Conselho de Segurança 
rovou a quantia de 19 

, ...... v. • ., e 950 mil dólares para 
de "ações enco­

: em dezembro de 1982 
ram concedidos mais 30 
ilhões; em dezembro de 

1983, o Congresso aprovou a 
verba de 24 milhões para 
"apoiar direta ou indireta­
mente as ações militares den­
tro da Nicarágua": em junho 
de 1985, os parlamentares 
aprovam mais 27 milhões de 
ajuda "humanitária" e final-

mente -em agosto deste ano. o 
Congresso concede li O 
milhões de ajuda militar aos 
somozistas que Reagan chama 
de "combatentes da liberda­
de". 

Por outro lado, a derrubada 
do avião pelos sandinistas não 
é a primeira comprovação do 
envolvimento direto dos EUA 
na tentativa de desestabilizar o 
governo nicaragüense (embo­
ra dessa ve7. tenham sido 
pegos com a mão na botija). 
Em 1984, por exemplo, depois 
que vários barcos nicaragüen­
ses tinham sido afundados, 
veio à tona a verdade: a CIA, 
com a aprovação de Reagan, 
havia colocado minas nos 
principais portos da Nicará­
gua. Em outubro do mesmo 
ano, novas revelações na 
imprensa norte-americana: o 
manual de "Operações Psico~ 
lógicas em Guerra de Guerri­
lha", amplamente distribuído 
aos "contras'', era de autoria 

da ClA. Em agosto de 1985, o 
governo sandinista prende um 
grupo antisandinista com 
400 quilos de explosivos desti­
nados à realização de inúme­
ros atentados terroristas, em 
várias cidades do país. Revela­
ção dos "contras": haviam 
sido treinados por conselhei­
ros norte-american·os, em um 
acampamento em Honduras. 
Outra importante figura da 
.administração Reagan, Jeanie 
Kirk Patricki,logoquedeixou 
seu cargo de representação dos 
interesses imperialistas ian­
ques na ONU, assumiu o 
comando de unia campanha 
de arrecadação de verbas para 
financiar os "contras" através 
do jornal do "reverendo 
Moon". um charlatão. antico­
munista até a medula. que se 
presta a esses serviços para 
agradar a Casa Branca. Esses 
são apenas alguns dos envolvi­
dos "encobertos" do governo 
norte-americano no ataque 

ueno ao pai~ vizinho. 

"GRUPOS PRIVADOS" 

O governo norte-americano 
negou qualquer vinculação com 
as operações de abastecimento 
dos "contras", afirmando que 
elas são provavelmente realiza­
das por grupos privados -que a 
própria imprensa norte-ameri­
cana afirma serem monitorados 
pela CIA. 

Dentre esses grupos está a 
Liga Anticomunista Mundial, 
chefiada pelo general da reserva 
John Singlaub, que participou 
de uma corrtissão especial do 
Pentágono, de abril de I 983 a 

outubro de 1984, destinada a 
forfnalizar as táticas da nova 
política norte-americana de 
desestabilização de governos: a 
"guerra de fraca intensidade", 
onde estão incluídas as opera­
ções encobertas da CIA. 

Em meados de 1984, quando o 
Congresso norte-americano 
proibiu a ajuda oficial aos con­
tras, o presidente Reagan apro­
vou um plano secreto - divulga­
do posteriormente pela impren­
sa - foi substituir os fundos da 
CIA pela ajuda de cidadãos 
norte-americanos e de países 
aliados como a Coréia do Sul, 
Israel e Formosa. A CIA e o 
Pentágono, obviamente, conti­
nuaram coordenando as opera­
ções, através das várias siglas de 
"entidades privadas". 

Além de Reagan, inúmeras 
outras autoridades norte­
americanas vieram a público 
para manifestar o total desco­
nhecimento das operaçõ~s secre­
tas de abastecimento aos 
"contras", a ponto do jornal 
"The New York Times" comen­
tar em editorial que "deve passar 
pela mente do leitor que os ame­
ricanos aprendem mais sobre 
verdade com Manágua do que 
com Washington", porque o 
governo dos EUA. "produz 
informações capciosas". 

''A Albãnia é um exemplo internacional" 
Em setembro o famoso compositor grego Mikis Teodo­

rakis, autor do tema do filme "Zorba, o grego", visitou a 
Albânia. Lá, concedeu uma entrevista à televisão albanesa, 
reproduzida pelo jornal "Zeri Popullit" (A voz do povo), onde 
afirmou: 

"Sou um desses gregos que 
sempre acompanharam com 
grande interesse tudo o que 
ocorre na Albânia. Confesso que 
já sabia um pouco o que encon­
traria aqui. 

"Sei que tudo que se passa na 
Albânia tem uma importância 

mundial, já que, embora tendo 
um povo numericamente pe­
queno, este país decidiu viver 
contando sempre com suas pró­
prias forças. Desta forma. cria 
um precedente. um exemplo 
internacional. dizendo a todos 
os povos: contem com suas pró-

Gjrokastra, a cidade museu albanesa, é uma das atrações do país 

prias forças, porque dizer que 
um povo não pode sobreviver 
sem apoio, sem créditos estran­
geiros. não passa de um mito. 

"Conheço a Albânia desde 
antes de sua revolução e sei que 
era um dos países mais pobres 
do mundo. Atualmente, passa­
dos tantos anos, constato que os 
albaneses realizaram o que há de 
mais importante: podem sobre­
viver, progredir e aprender. A 
Albânia lançou os alicerces de 
sQa vida. Mas com que base? 
Apoiada sobretudo nas próprias 
forças. E o que me leva a falar 
com reverência é o fato de que 
tudo que é feito aqui pertence a 
vocês, não é donativo, nem 
empréstimo. A Albânia não 

depende de ninguém. Penso que 
para estar em regra, altivo e 
independente, o homem não 
deve estar endividado e _precisa 
ter uma vida honesta. E- o que 
ocorre ºª Albânia E..u iá .sabia 
disto e estou feliz de constatá-lo 
com meus próprios olhos. 

PRODUÇÃO MUSICAL 
"Fiquei muito emocionado e 

feliz ao ver minhas obras inter­
pretadas junto com as de autores 
albaneses num programa que 
apresentava sinfonias e as músi­
cas populares. Também percebi 
que os músicos albaneses têm 
uma excelente produção. no 
mesmo nível que de outros paí­
ses. E esta é uma das realizações 

Viagem ao país das águias 
Os atrativos turísticosalba.: ampla carta de vinhos. A ali-

neses estão sendo descobertos mentação é forte, farta e 
pela imprensa brasileira. Na barata. ressaltando as carnes 
suaediçãode9deoutubro,o apimentadas. queijos e 
jornal "Folha de S. Paulo" _!!rãos" .. 
publicou o artigo "Aibânia. o Mats adiante. continua 0 
pequeno país das águias, articulista: "Uma- sugestão 
abre-se para 0 mundo"_, do para o turista é visitar tam-
JOrnalista Alexandre Kadunc. bém as cidades medievais de 
-Anteriormente também 0 .ior- Gjrokastra. Berat e Butrinti. 
nal "O Globo", do Rio de - trimô · histó da 
Janeiro, havia publi dltlr--E~~:;.;.:.;~~.:.:.:.::.:~.:.:;.:~~~ 

matéria semelhante. 
Kadunc, em seu artigo. fa r.:'::;;:t::;~~tJ, 

de Tirana, a capital. onde 
"edifícios são sólidos e 

'dos e as largasavenidaso.•,.·r•l.t~""'·· 
pulosamente limpas e 
bem arborizadas, com 
nas de bares ao ar livre. 
oferecem o excelente co 
que •skanderbeg' e u 

da Albâni~ contemporânea, 
porque há 30 ou 40 anos não 
havia nada disto. Acho que 
vocês estão no caminho certo 
porque neste país se desenvol~ 
vem as músicas tradicionais, 
contemporâneas, obras sinfôni­
cas etc. Mas com uma diferença: 
aqui não se copia tudo o que se 
faz no exterior,_ 

"Gostaria de falar também 
sobre o agradável encontro que 
tive com o dirigente de vosso 
Estado e de vosso partido. Eu sei 
qtie ele está ocupado com muitos 
e importantes problemas. Por 
isso esse encontro foi uma 
grande honra prestada não ape­
nas à minha pessoa. mas tam­
bém a mim como representante 
da geração da resistência grega. 

VETERANO ANTIFASCISTA 

"Eu participei da guerra em 
1942, portanto sou um veterano 
da luta antifascista. Combate­
mos o mesmo inimigo, os fascis­
tas italianos. alemães. os 
instrumentos da Gestapo. os rea­
cionários fascistas. Os albaneses 
e gregos, sempre no mesmo 
front. Creio que a luta travada 
por um ajudou a luta do outro. E 
Ramiz Alia personifica esta 
mesma geração e provavelmente 
temos a mesma idade. 

mais me tocou nele, 
alida e virtudes 

e artido. foi 
r I. sua vasta 
i• !idade. Isso 
I o do povo. 

ou a simpli-
human .P.or 

a­
da-

_Gordon, do CNI 'a Junta 

Cambalachos 
de Pinochet 

não resolvem 
crise política 

O general Pinochet pro-
1 

moveu no início do mês 
mudanças na cúpula mili­
tar chilena, reformando 
nove generais e substi­
tuindo o representante do 
exército na Junta Militar 
que governa o país há 13 
anos. Entre os militares 
q_ue passaram para a 
reserva está o comandante 
da província de Magalla­
nes, general Luis Danus, 
que há um mês conaenou 
publicamente o assassinato 
do jornalista José Carrasco. 

O afastamento de Da­
nus, decidido na reunião da 
alta cúpula militar do dia 
I'?; não chegou a ser uma 
surpresa. Há cerca de um 
ano ele vem defendendo a 
abertura do diálogo com a 
oposição. divergindo da 
linha oficial ditada desde 
Santiago por Pinochet. Em 
setembro. depois de se pro­
nunciar publicamente 
exigindo a apuração do 
assassinato do jornalista 
José Carrasco, encontrado 
morto dias depois de ser 
seqüestrado de sua casa 
por agentes de segurança, 
Danus voltou à carga. 
pedindo a suspensão do 
estado de sítio na área sob 
sua jurisdição. 

Tanto a movimentação 
do general Danus como as 
mudanças na alta oficiali­
dade chilena parecem estar 
ligadas à sucessão presi­
dencial prevista para o ano 
que vem. Pela Constituição 
de 1980. redigida pela 
[Junta e aprovada em um 
plebiscito. realizado sob o 
estado de sítio, o mandato 
Ido general Pinochet se 
encerra em 1989. Caberá à 
Junta apresentar em 1987 
um candidato único, que 
será submetido a plebiscito 
e. se aceito, governará o 
país até 1998. 

O desgaste do regime 
militar chileno, interna e 
externamente, parece moti­
var setores das forças 
armadas e considerar a 
idéia do afastamento do 
general Pinochet ao final 
do atual mandato. Com 
suas colocações, o general 
Danus estaria procurando 
se credenciar junto aos 
setores moderados da opo­
sição para ser uma espécie 
de .. presidente da transi­
ção". 

CONTINUfSMO 

Na primeira semana do 
mês. dois integrantes da 
Junta pronunciaram-se no 
mesmo sentido do general 
Da nus. Os comandantes de 
Marinha. almirante José 
Toribio Merino. e da Aero­
náutica, brigadeiro Fer­
nando Mathei. responde­
ram positivamente a um 
apelo do presidente da 
Democracia Cristã. Ga­
briel Valdés, pela abertura 
de negociação entre a AD 
(bloco conservador enca­
beçado pela DC) e o 
governo. 

A resposta de Pinochet 
parece deixar claras suas 
mtenções. Além de passar 
para a reserv.a o general 
Danus. o ditador chileno 
anunciou no dia 8 passado 
a substituição do represen­
tante do exército na Junta. 
No lugar do general Julio 
Canessa entrou o até então 
chefe da CNI (Central 
Nacional de Informações. 
que coordena a repressão 
no Chile), Humberto Gor­
don. Ao que tudo indica, 
Pinochet escolheu a dedo 
um de seus mais fiéis cola­
borador s para dar um 
- I ao · f s 

oa Junta e para a : pre-
ser "reeleito" em 

_ ( edro Ivo) 
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Candidato é favorito 

Coronéis 
entram em 
desespero. 

' no Ceará 
Finalmente as porteiras 

dos currais eleitorais do 
Ceará foram abertas. Um 
jovem empresário, 37 anos, 
democrata, conseguiu, 
num espaço de dois meses, 
desmantelar o sistema 
viciado dos coronéis que há 
mais de 20 anos se alternam 
no governo do Estado. 
Tasso Jereissati, que no iní­
cio da campanha foi 
taxado de amador pela 
trinca de coronéis, já detém 
a preferência de 47,8% dos 
votos contra 31 .4% de seu 
principal adversário, o 
coronel Adauto Bezerra, 
candidato da coligação 
PFL(PDS/ PTB. 

Este levantamento foi 
feito pela Fundação Cea­
rense de Pesquisa e Cultura 
da Universidade Federal 
do Ceará, entrevistando 
3.636 eleitores de 67 muni­
cípios. E os dados também 
são confirmados pela 
última rodada do lbope. 

AÇÃO DESESPERADA 
O medo do julgamento 

final, em 15 de novembro, 
tem levado os coronéis ao 
desespero. Na tentativa de 
barrar o crescimento da 
candidatura pró-mudan­
ças, integrada pelo PMDB, 
PDC, PC do B e PCB, os 
coronéis estão apelando 
para tudo, principalmente 
para o anticomunismo 
mais raivoso. Mas a cam­
panha reacionária não tem 
surtido efeito. Segundo seu 
Gilo, 76 anos, líder político 
de Apuiares, "algumas pes.­
soas ainda nos perguntam 
sobre essa história do 
Tasso ser comunista. Nós 
esclarecemos que ele está 
coligado com o Partido 
Comunista, mas que este 
não é responsável pelos 
males do país porque há 
mais de 20 anos é perse­
guido". (da sucursal) 

Desvalorizado 
o cruzado, um 
novo golpe no 
congelamento 

O governo promoveu na 
semana passada a primeira 
desvalorização do cruzado em 
relação ao dólar, da ordem de 
1,8%. A cotação oficial da 
moeda norte-americana pas­
sou de Cz$ 13,77 para 
Cz$ 14,02 para compra e 
de Cz$13,84 aCz$14,09 para 
venda. Tal modificação na 
taxa de câmbio constitui um 
furo a mais no congelamento 
dos preços e um foco de pres­
são sobre a inflação, que em 
setembro atingiu 1,72%. o 
mais alto índic~~ desde março. 

O propósito declarado 
pelas autoridades é eleva~ o . 
volume de exportações do 
país, que vem declinando nos 
últimos meses, para garantir 
um superávit na balança 
; omercial superior a 12 
bilhões de dólares. Só desta 
forma ficará assegurado o 
pagamento pontual dos juros 
da divida externa. 

Entre os mot1vos da queda 
das vendas externas destaca­
se a contínua deterioração das 
relações de troca, e em espe­
cial a redução do preço de 
algumas mercadorias, como a 
soja, de que o Brasil é um 
grande exportador. Conta, 
ainda, o aumento do protecio­
nismo nas grandes metrópoles 
capitalistas e, internamente, o 
aquecimento da demanda. 

A medida tem o objetivo de 
reduzir ainda mais os preços 
de nossos produtos no exte­
rior como meio de torná-los 
mais competitivos. Na ver­
dade, os preços atuais já estão 
relativamente baixos. A deci­
são poderá agravar a crise do 
abastecimento, uma vez que 
acarretará a redução da oferta 
interna de mercadorias. 

As razões da ·reviravolta prõ-Quércia 
A disputa pelo governo paulista viveu durante a semana 

mais uma dessas reviravoltas que fazem dela a mais emocio­
nante do país- além de ser a mais importante. Depois de Paulo 
Maluf e Antônio Ermírio de Moraes, é Orestes Quércia que 
aparec~ a~ora como o favorito nas pesquisas. A que se deve 
esta drastlca mudança em favor do candidato peemedebista? 

Antônio Ermírio de Moraes, 
o candidato do PTB. agora des­
bancado para o segundo lugar, 
vinha explicando a ascenção de 
Quércia com base no poderio da 
"máquina do PMDB". Esta, 
contudo, é no máximo uma 
meia-verdade. É fato sabido nos 
meios políticos (embora nem 
sempre tornado público) que 
boa parte da máquina peemede­
bista emigrara para a candida­
tura Ermírio, em julho e agosto. 
O fenômeno se verificava desde 
as candidaturas a deputado esta­
dual até aquelas ao Senado. 
Atingia em cheio a própria 
cidade de Campinas. berço polí­
tico de Quércia, onde o prefeito 
Magalhães Teixeira "ermiriou" 
publicamente. Afetava ainda o 
governo estadual, onde secreta­
rias inteiras torciam por 
Ermírio. 

Essa migração mudou de sen­
tido, mas apenas nos últimos 
dias de setembro, quando as pes­
quisas já registravam o cresci­
mento de Quércia. A reunifica­
ção peemedebjsta, com a volta 
dos filhos pródigos, não foi por­
tanto causa, mas conseqüência. 
Além disso, até o momento é 
apenas parcial. A única força 
que trabalhou unida e perma­
nentemente por Quércia foi o 
PC do B. 

A BANDEIRA DO BOI 

Atribui-se peso, igualmente, à 
decisão do governo federal de 
aplicar a Lei Delegada n'? 4 em 
represália a alguns latifundiários 
que escondiam bois gordos. A 
medida vinha sendo reclamada 
todos os dias por Quércia, no 
horário eleitoral pela televisão. 
E deve ter jogado seu papel. O 
comportamento do Palácio do 
Planalto frente à sucessão pau­
lista, contudo, vinha sendo 
ambíguo. Alguns ministros, 
como Almir Pazzianotto e 
Dante de Oliveira, pronuncia­
ram-se por Quércia, ao passo 
que outros, como Marco 
Maciel, trabalhavam por Ermí­
rio . O SNI, agora intrometendo­
se também na área das pesquisas 
eleitorais, torpedeou Quércia. 
Quanto ao presidente Sarney, 
declarou através de seu porta­
voz oficial Fernando César Mes­
quita que "Quércia é o candidato 
da Aliança Democrática e sem­
pre foi o meu candidato". A 
declaração, no entanto, é de 
terça-feira dia 15, quando as pes­
quisas já atribuíam o primeiro 
lugar ao candidato do PM DB. 

Quércia soube, isto sim, des­
cobrir na exigência de aplicação 
da Lei Delegada um filão eleito-

ral capaz de aproximá-lo do 
povo. Jogou pesado neste 
ponto. Porém usou também seus 
19 minutos do horário gratuito 
para fazer um discurso de 
avanço, tem buscado as portas 
de fábrica da capital e da Grande 
São Paulo, sua é}.camisa, faz 
comíCio-relâmpago, aperta 
incontáveis mãos por dia, 
aproxima-se dos setores popula­
res - enfim. faz a campanha que 
em 1985 Fernando Henrique 
Cardoso não fez, confiado que 
estava na "mídia eletrônica". 

A MÍDIA E A VIDA 

Na realidade, a mídia, for­
mada pelos monopólios da 
imprensa e das comunicações, 
tem respeitável poder de fogo 
(sobretudo em São Paulo) mas 
também não é onipotente. Foi 
capaz de projetar da noite para o 
dia o nome de Ermírio, porém 
agora sente dificuldade em 
sustentá-lo. A candidatura 
Ermírio, como a de Maluf, 
ressentiu-se seriamente com as 
denúncias de intoxicação de 
operários. trabalho semi­
escravo e poluição do meio­
ambiente provocando o nasci­
mento de crianças defeituosas, 
em empresas industriais e agrí­
colas de seu império econômico. 
O candidato petebista pode até 
descer abaixo da cotação de 
Maluf, até o dia 15, já que boa 
parte de seu eleitorado se agluti­
nava em busca de um nome 
capaz de vencer o malufismo, e 
agora este nome é Orestes 
Quércia. 

Este, por sua vez, ao galgar a 
primeira colocação corre tam­
bém seus riscos, pois passa de 
estilingue a vidraça. Nos últimos 
dias já se concentravam sobre ele 
as baterias dos demais candida­
tos. Ermírio, que até ontem elo­
giava o governo Montoro e o 
PM D B, agora proclama-se 
"oposição" e lança deputados 
como Armando Pinheiro e Gas­
tone Righi numa rajada de ata­
ques coléricos a Quércia. Maluf, 
por sua vez, amarga o terceiro 
lugar mas não desiste. Sua espe­
rança reside numa- dispersão do 
voto antimalufista, francamente 
majoritário, entre vários candi­
datos que cheguem embolados 
no dia 15 de novembro. 

Ainda assim, há uma lógica 
política mais estável no fundo do 
indefinido quadro sucessório 
paulista. O Estado mais popu­
loso e desenvolvido do país tem, 
pelo menos desde 1974, um forte 
contingente eleitoral progres­
sista, estribado numa classe ope­
rária numerosa na capital e 

Não há como atribuir à máquina do 
PMDB um avanço visto com maus 

olhos por tantos peemedebistas ... 

interior. Possui também uma 
diretiva organi1.ada, que hoje se 
confunde com o malufismo, que 
se origina nas classes dominan­
tes mas busca votos na periferia 
mais pobre e desinformada. E 
conta com uma ala conserva­
dora mais "civilizada", expres­
são da burguesia paulista, 
poderosa e ambiciosa, inclusive 
na esfera federal. Em 1985, direi­
tistas e conservadores se uniram, 
com Jânio, e venceram diante de 
um eleitorado progressista que 
se dispersou. Agora, se apresen­
tam cada um por si , enqua nto 
Quércia, antes tarde do que 
nunca. vai galvanizando os elei­
tores mais avançados. 

Com as garras de fora 
No último número da Tn­

huna Operâria denunciamos 
as péssimas condirõe~ .•e tra­
balho nas fábncasde Antônio 
Ermírio (:'\:itroquímica) c de 
Paulo Maluf (Eucatcx). 
Outras duas empresas do 
grupo Votorantim. do super­
patrão Ermírio, foram denun­
ciadas na semana passada por 
explorar c envenenar seus 
empregados. O PM I> R de 
São PauJo fçz umdocumçntü­
rio sobr~ · s u.~in~s S,ij9 Jo é e 
1 iúma. em Pernambuco. 
onde trabalham 7 500 pes­
soas. mas. inexplicavelmente 
o TR E imrediU que estas 
cenas fossem exibidas no 
hodrio eleitoral gratuito na 
tele\ i são. 

. Por outro lado. vendo-se 
desgastados com as constan­
tes denúncias de exploração 
em suas empresas. Maluf e 
Ermírio passaram a despejar 

uma enxurrada de anúncios 
pagos nos jornais e TV sobre a 
Nitroquímica e a Eucatex. 
Nc ... ta últ ima. dois meninos. 
cujos pais trabalham na 
fábrica de Maluf. fa1em 
comentários elogiosos da 
empresa. A Nitroquímica pre­
fenu colocar no ar os elogios 
de aposentados. Enquanto 
isso os operários vão ter que 
voltar a respirar o ar contami­
nado na seção de fiação de 
r:.ayon. pois uma hmanar 'udt 
cial permitiu que a fábnca 
recentemente interditada por 
falta de segurança- voltasse a: 
func1onar como estava antes 
Num anúncio de jornal. 
grupo Votorantim ameaço 
aquele~ que denunciara~n> 
suas usinas de Pernambuco e 
se declarou no "direito de rea 
gir por todas as formas" ~ o 
patrão botando as garras de 
fora. 

O brizolismo apela para a violência no Rio 
Acirrou-se nos últimos dias 

a disputa sucessória no Rio de 
Janeiro, polarizada entre as 
candidaturas Moreira Fran· 
co, pela Aliança Popular 
Democrática, e Darcy Ribei­
ro pelo PDT. Numa grande 
reunião de cabos eleitorais do 
PDT, sexta-feira dia 1 O, um 
porta-voz brizolista amea­
çava "não deixar" Moreira, o 
favorito nas pesquisas, fazer 
campanha nas ruas. o 

ção vai mesmo se polarizando 
cada vez mais entre os candida­
tos do PMDB e do PDT. As 
candidaturas que procuraram se 
situar no meio campo entre os 
dois vêm perdendo cada vez 
mais espaço. É o caso da candi­
datura de Fernando Gabeira. 
pelo PT. Houve uma certa 
empolgação inicial. basicamente 
de setores da pequena burguesia. 
com a candidatura do Gabeira 
após o primeiro debate na televi­
são pela Rede Globo. Além de 
ter experiência de televisão. 
Gabe ira se aproveitou do espaço 
dado pelos demais candidatos. 
que em momento algum o ataca­
ram. Mas à medida que se ins­
tala a polarização entre Moreira 
e Darcy, a candidatura do PT 
empacou e já começa a declinar. 
Também entraram em franco 
declínio as candidaturas de 
Agnaldo Timóteo pelo PDSede 
Aarão Streinbuch pelo Pasart. 

Na verdade ·a reunião não foi ·~ 
tão grande quanto se anunciava. 1ã 
O ginásio do Maracanãzinho, u 
com menos de 15 mil presentes, 
estava com vários lugares 
vazios. Porém o clima estava 
carregado, como se pode avaliar 
pelas palavras de Jô Resende. 
vice-prefeito da capital flumi­
nense: "A partir de agora, 
Moreira não sobe um morro, 
não visíta uma favela, não entra 
num conjunto habitacional, não 
passa numa rua da Baixada Flu­
minense ou da zona Oeste. O 
povo não vai deixar e onde ele 
estiver nós também estaremos. 

A campanha, já polarilada entre Moreira Franco e Darcy Ribeiro (fotos) está acirrada Apesar da vantagem inicial de 
Moreira. a disputa eleitoral no 
Rio tende a ser muito acirrada. 
Brizola entrou pesado agora 
com a máquina administrativa 
do Estado em defesa do candi­
dato do PDT. Diariamente. ele 
transforma a inauguração de 
novos Cieps em comícios a favor 
do seu candidato. A gráfica do 
Banerj está inteiramente à dispo­
sição do candidato do PDT. 
Com isso. a candidatura de 
Da rcv tt>m n~ i'tr(ld(l um to 
-rescimcnto. c.spc.ualmente nas 
rcg1Õco; da Baixada Huminense e 
da 7 o na Oeste do R i o. Para con­
firmar o;ua \ itúria. a Aliança 
Porular Democr<itica tem de 
procurar polititar c popularitar 

O 'gato angorá' (como os brizo­
listas denominam Moreira) vai 
ter que nos enfrentar na rua" -
disse o vice-prefeito. 

MOREIRA NA FRENTE 

A candidatura de Moreira 
Franco continua sendo a favo­
rita, apesar de um crescimento 
do candidato do PDT nos últi­
mos dias. Moreira conseguiu 
reunir em torno de si a grande 
maioria das forças democráticas 
do Estado. Ao todo são 12 parti­

governo. apenas o Pasart de 
Aarão Streinbuch não se somou 
à Aliança Popular Democrática. 

Do lado do PDT. no entanto. 
o quadro é de dificuldades. No 
início do ano. a avaliação geral 
era de que a candidatura lançada 
por Brizola seria imbatível no 
pleito para governador. qual­
quer que fosse o candidato. Hoje 
vê-se o candidato do PMDB 
manter a dianteira em todas as 
pesquisas que foram realizadas 
até aqui . O que mudou de lá para 
cá? 

dos, cobrindo um espectro polí- Os problemas do PDT na 
tico que vai dos comunistas ao campanha não se resumem ao 
PFL, tendo o PM DB como ala- fraco desempenho do seu candi­
vanca básica. Das forças que dato Darcv Ribeiro. Fxiste Iam­
apoiavam ant~riormente ':l can- bém a erosão política do seu 
dtdatura de Nelson Carneuo ao _ mentor. o atual gO\ernador l.co-

nel Brizola. Além do desgaste 
administrativo. Brizola se exrôs 
pela posição impopular e.opor­
tunista que assumiu quando da 
decretação do Plano Cruzado. 
colocando-se na prática contra o 
congelamento de preços. Mais 
recentemente. quando o povo 
exigia do governo federal a apli­
caçã o da Lei Delegada contra os_ 
sonegadores. ~rizola se esmerou 

vem procurando fabricar uma 
falsa polarização na eleição 
entre uma pretensa "esquerda". 
liderada pelo candidato que ele 
designou no PDT. e uma pre­
tensa "direita" encabeçada por 
Moreira Franco com o apoio 
dos comunistas. Só qne esta 
peça não vem colando. Fm pri­
meiro lugar pela oposição con­
creta de direita assumida por 

rl'br:-{' ,. ~ t rp· 'i tia" 
-""""'"'lldi 

rna1s a ~ua ca nha. ro mo-
o t { 

opa a <1 disputa do voto 
ro na-; üreas mais 

stado. 
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4 NACIONAL 

Aldo Arantes, ao microfone, recebeu o apoio de 4 mil trabalhadores rurais 

Trabalhadores rurais 
definem seus candidatos 

• L, d - d T b Ih d NÃO À UDR nação pela eleição dos can-
Orgamzados pela re er~çao os .ra a a ores na didatos populares como 

Agricultura ( Fetaeg), ma1s de 4 m1l trabalhadores Na d · N b forma de contrabalançar o 
· · t d · d mente 100 municí tscussao so re o 

r~rats, proveme~ es e apro~tma a '" . , . - apoio aos candidatos, inú- pod7r dos candidatos endi-
ptos gmanos, esttveram reumdos em Gmama no ultimo meras lideranças de diferen- nhetrados que se elegem 
dia 10 para ~is.cutir a ~a~ticipação P?!ítica dos caf!lpo- tes municípios do Estado compran,do votos. 
neses nas prox1mas eletçoes. Na ocas1ao, eles defimram manifestaram as suas opi- . Tambem_ o senador Hen­
os candidatos que vão apoiar. niões. Todos concordaram nqu_e Santtllo agradeceu o 

Com base nos critérios 
debatidos, os trabalhadores 
votaram unanimemente 
pelo apoio às candidaturas 
de Henrique Santillo, que 
concorre ao governo do 
Estado pelo PMDB; lran 
Saraiva (P MDB) ao Sena­
do; Aldo Arantes (PMDB), 
à Câmara Federal; Nicanor 
Rodrigues (PC do B) e 
Edmundo Galdino (PM DB) 
à Assembléia Legislativa. 

REFORMA AGRÁRIA 

• Este foi um dos eventos 

Oliveira, esteve presente na 
abertura do encontro, que, 
por sinal, ocorreu no dia em 
que o Plano Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA) 
completou um ano. 

que não deveriam votar em apoto e c_omprometeu.:se a 
latifundiários ou candidatos lutar pela tmplementaçao da 
a eles ligados financiados reforma agrária no Estado, 
pela UDR. Ressaltaram, se _eleito, bem como distri­
ainda a necessidade de ana- bmr as terras devolutas aos 
lisar ~ passado dos candida- sem-terra. Afirmou também 
tos bem como suas lutas e as que é o candidato "antioli­
pr~postas que defendem garquia e ant~-UD~"· forças 
presentemente. Para 0 can- que se orgamzam contra o 
didato ao governo do progresso:·. fazend? uma 
Estado foi elaborada uma clara alusao a candtdatura 
pauta de reivindicações dos de seu principal opositor, o 
trabalhadores senador Mauro Borges, que 

· se aliou aos latifundiários 
O deputado Aldo Aran- goianos para tentar chegar 

tes, visivelmente emocio- ao p9der. 

0 mais. impoitantes realizados 
pelos camponeses nos últi­
mos anos em Goiás. Não só 
pelo considerável número de 
participantes, como também 
pela grande organização e 
elevado nível de conscienti­
zação evidenciados na ini­
ciativa. O ministro da 
Reforma e Desenvolvi­
mento Agrário, Dante de 

Os trabalhadores, tendo à 
frente Divino Goulart, presi­
dente da Fetaeg, expressa­
ram ao ministro o seu 
protesto diante do atraso na 
aplicação do PNRA. "Para 
este ano de 1986 estava pre­
visto o assentamento de 13 
mil e 500 famílias em Goiás. 
No entanto, até o momento, 
somente 34 famílias foram 
assentadas", destacou Divi­
no. A extinção do Getat, 
órgão que está a -;erviço do 
latifúndio, foi outra exigên­
cia apresentada a Dante de 
Oliveira que, ao fazer uso da 
palavra, prometeu estudar 
as reivindicações que lhe 
foram apresentadas. 

nado, ao agradecer o apoio Culminando com o encer­
que recebeu, reafirmou seu ramento do encontro,. ostra­
compromisso com a luta balhadores percorreram as 
pela reforma agrária. Expli- ruas centrais da cidade, por­
cou ao senador Henrique tando faixas e cartazes e 
Santillo que o apóia nas e lei- tendo à frente o deputado 
ções para governador, mas Aldo Arantes, gritando 
acentuou: "meu compro- palavrasdeordemafavorda 
missa maior é com os traba- reforma agrária e dos candi­
lhadores". Ao mesmo datas apoiados pelo movi­
tempo, conclamou a todos mento sindical rural. (da 
para que lutem com determi- sucursal) 

As desapropriações de boi gordo efetuadas pelo 
governo contaram com amplo apoio da população, 
conforme atestam lideranças populares entrevistadas 
pelo TO. Porém, as me~idas adotadas tiveram alcance 
reduzido. E os fatos mostram que o exemplo não bas­
tou. A escassez continua. A sonegação não é menor. 

"É preciso agir com mais 
energia contra os especula­
dores", observa Oswaldo 
Ribeiro, presidente da CGT 
em São Paulo e também 
candidato a suplente de 
senador pelo PMDB. Em 
sua opinião, o governo agiu 
certo e tem o apoio dos tra­
balhadores, "mas está muito 
acanhado, medroso. No 
meu modo de entender, ele 
deveria ter entrado nos pas­
tos dos grandes pecuaristas. 
o que na verdade não fez, e 
confiscado o gado inclusive 
sem indenizar, pois é um 
crime o que os fazendeiros 
estão fazendo". 

ACANHAMENTO 

São muitas as evidências 
de que o governo compor­
tou-se de torma exagerada­
mente tímida e vacilante em 
relação à desapropriação do 
boi. Na imprensa, o comen­
tário geral dava conta de que 
quase todos os principais 
assessores do presidente 
Sarney eram contra a aplica­
ção da Lei Delegada n<? 4. 
Quanto às medidas, ficaram 
bem aquém das promessas. 
Divulgou-se que pelo menos 
34 dos maiores pecuaristas 
do país seriam atingidos. 
Contudo, somente 2 mil 
cabeças foram desapropria­
das e não exatamente dos 
ql,le podem ser considerados 
grandes criadores. 

O latifundiário Samir 
Jubran, dono de mais de 100 
mil bois e um dos maiores 
responsáveis pela alta espe­
culativa do preço da carne 
(detinha 80% dos negócios 

com boi gordo na Bolsa de 
Mercadorias), não só saiu 
ileso como se permitiu a 
fazer ironia com os agentes 
da Polícia Federal enviados 
a uma de suas propriedades. 
Este senhor, que de quebra 
anda envolvido com contra­
bando de computador, 
ainda insinua qtie é um fã do 
Plano Cruzado e um colabo­
rador do congelamento. 

Os tropeços das autorida­
des neste empreendimentos 
não param nisto. Em São 
Paulo, a intervenção na 
fazenda da família Lunar­
delli foi um emaranhado de 
confusões em que há fortes 
indícios de sabotagens por 
parte dos funcionários da 
Polícia Federal e da Sunab. 
Errou-se até mesmo o nome 
da propriedade na ação 
movida na Justiça. Foram 
abatidos bois com peso infe­
rior a 15 arrobas. Tudo isto 
resultou em farta argumen­
tação da U DR e da direita 
contra as desapropriações. 

EXIGIR MAIS 

Esses problemas revelam 
antes de mais nada as pró­
prias contradições que 
caracterizam o governo 
neste enfrentamento. Como 
lembrou o diretor da UNE 
Gábio de Oliveira Araújo 
"quem está por trás da sone­
gação da carne são os gran­
des latifundiários, os mes­
mos que estão contra a 
reforma agrária. A crise de 
a bastecimento vem benefi­
ciando muito a U DR que, 
com os preços do boi n_o 
alto, pode arrecadar mats 

Povo apóia o confisco 
O PMDB e o PC do B 

.promoveram na manhã de 
sábado, dia I J. uma pas­
seata no centro de Campi­
nas. de apoio ao cónfisco 
do boi gordo e pela conti­
nuidade do congelamento 
dos preços. Participaram do 
ato Fernando Pupo. candi­
dato a deputado federal 
pelo PC: ~~ B. Fl~vio 
Costa. Cectha Monteuo e 
Rosângela Martinhago. 
candidatas a· deputado 
estadual deste mesmo par­
tido e Silvio Romero. coar-

com seus leilões para finan­
ciar candidatos direitistas à 
Constituinte". 

"Infelizmente", di? o ope­
rário Aurélio Peres. candi­
dato do PC do B à Câmara 
Federal, "está ficando claro 
que o governo não quer 
comprar a briga para valer 
com os pecuaristas. Se fosse 
com a classe operária. con-

. tra os movimentos grevistas. 
ele teria botado prá quebrar. 
De qualquer forma, a dcsa-

denador da campanha de 
Orestes Quércia ao gover­
no de São Paulo. 

A passeata desceu a rua 
Treze de Maio com faixas e 
cartazes, sendo interrom­
pida diversas ve1es 'por 
mini-comícios onde os can­
didatos falavam à popula­
ção. A palavra de ordem 
mais ouvida era .. chega de 
roubar. o negócio é confis­
car". O povo aplaudiu e 
engrossou a passeata 
durante todo o seu trajeto. 

propriação repercutiu hem. 
foi muito apoiada pelos ope­
rá rios nas fábricas, c do 
ponto de \ista eleitoral aca­
bou beneficiando o candi­
dato do PM DB ao go,erno 
do Esta o. Orestes · · 
e també tstas que 
sempre c ti\cram à frente do 
combate contra ega-
ção. pe mdo o 
hoi. M< s n · s 
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TRE censura PC do B 
e PMDB na televisao 

+ 

O TRE de São Paulo se investiu 
com entusiasmo na função de censor 
do horário gratuito de TV para a pro­
paganda política. Na semana passada 
censurou um apelo do presidente 
nacional do PC do B, João Amazo­
nas, que não contrariava em nada as 
determinações legais. A voz de Ama­
z~mas aparecia em o.ff e sua imagem 
so era mostrada no final numa cena 
de comício. 

Eis a íntegra do apelo de João 
Amazonas: "Conclamo os trabalha­
dores das cidades e do campo. os estu­
dantes, as mulheres. os jovens. os 
profissionais liberais, os artistas. os 
aposentados a votar nos candidatos 
do Partido Comunista do Brasil. Os 
parlamentares comunistas provaram 
na Constituinte de 46 ser os mais 
aguerridos lutadores em defesa dos 
interesses do povo brasileiro. 
Somente eles foram conseqüentes no 
combate ao latifúndio. aos monopó­
lios imperialistas, à exploração do 
homem pelo homem. Defenderam a 
liberdade, inclusive a liberdade reli­
giosa, exigiram os direitos sociais dos 
trabalhadores. 

"O voto nos candidatos do PC do B 
é voto certó para mudar o Brasil, é 
voto contra o atual sistema de 
governo, contra o militarismo, contra 
o reacionarismo do judiciário, contra 
a ociosidade do Congresso, por um 
regime de liberdade. independência 
nacional e justiça social. 

"Vote bem. vote nos candidatos do 

.\ma10nas, nnsurado na T\" 

PC do B". 
Também nesta semana o TRE 

impediu o PM DB de passar um docu­
mentário sobre as relações de traba­
lho e a poluição na fazenda de 
Antônio Ermírio em Pernambuco. O 
documentário mostra o depoimento 
de mães de crianças que nasceram 
deformadas devido à poluição por 
mercúrio e cloro . O PM DB anunciou 
que entrará com "medidas cabíveis" 
na Justiça Eleitoral para garantir o 
direito de exibir o documentário. 

Pernambuco dá exemplo 
contra poder econômico 

Um exemplo interessante de como 
enfrentar o poder econômico nas elei­
ções tem sido dado pela campanha de 
Miguel Arraes em Pernambuco. 
Todas as noites. brigadas de ativistas 
vão para os bairros de Recife para 
conquistar votos e nos fins de semana 
outras tantas se dirigem ao interior. 
Ao todo as brigadas mobilizam cerca 
de duas mil pessoas. 

A "brigada da esperança" é a maior 
delas e pretende levar cerca de mil 
pessoas ao interior nos finais de 
semana. Existem ainda as brigadas 
"Portinari". de pintores de muro: 
"João Pernambuco". de músicos: 
"Olegário Mariano", de poetas; "Car-

.. los Gomes", t1e"!Ttl.'tsica clas~ica; a bri­
gada "jovem", além das brigadas de 
colagem e adesivos, e a brigada "porta 
a porta". 

Na brigada "porta a porta" há um 
grupo de instrutores que preparam os 
militantes para responder às inúme­
ras indagações que surgem nas casas e 

fornecer argumentos sólidos para jus-
tificar a candidatura Arraes. 1 

O trabalho porta a porta foi ini­
ciado desde meados de agosto. Os 
resultados são surpreendentes. Os ati­
vistas calculam que cada pessoa visita 
em média 15casaspordia. No final de 
três meses pretendem atingir mais de 
cem mil casas. Supondo que em cada 
casa existem em média três eleitores. 
terão sido 300 mil votantes cantata­
dos pessoalmente e com material polí­
tico nas mãos. 

Este tipo de atividade já foi testado 
com sucesso na campanha de Jarbas 
Vasconcelos para a prefeitura. Todas 
as pesquisas davam vantagem para 
Sérgio Murilo mas o corpo a corpo e 
os comícios de Jarbas acabaram por 
reverter este quadro. Para quem não 
teve a idéia antes. resta um pouco 
menos de um mês para ir de casa em 
casa, agora levando o modelo da 
cédula eleitoral com o nome e número 
dos candidatos. 

Abolidas as assessorias de 
espionagem nas universidades 

No mês passado os estudantes cea­
renses, por decisão de uma assembléia 
com cerca de 900 alunos. invadiram 
as dependências da Assessoria de 
Segurança e Informações (ASI} da 
Universidade Federal do Ceará . Eles 
lutavam para que fosse efetivamente 
aplicada uma portaria já existente. do 
Ministério da Educação. de 5 de 
agosto, acabando com estes apare­
lhos de espionagem nas universida­
des. 

Como publicamos na Tribuna 
Operária n'.' 281. na ocasião a Polícia 
Federal acabou prendendo três uni­
versitários e tentou acusar os est udan-

tes como criminosos comuns, autores 
de "furto qualificado". 

Agora os estudantes acabam de 
obter uma expressiva vitória . Através 
do decreto n'? 93.314. assinado em 30 
de setembro, o presidente José Sarney 
decidiu extingüir as Assessorias de 
Segurança e Informações "no âmbito 
das instituições federais de ensi_n<? 
superior vinculadas ao Ministério da 
Educação". 

Sabe-se entretanto que e~tas ASis 
existem em todos os ministérios. E .li. 
que na cúpula desta pir-âmide de ,. 
repressão está o próprto SNI, que 
continua se intrometendo por todo 
lado. 

Simão fala ao pm u na inauguração do comitê de Oiti1eiro, em João l,tssoa 

Cresce a campanha de Simão na Paraíba 
À medida ~:m 4uc s~: apro:umu o diu da~ 

eleições. cresce u campanha popular de 
Simão Almeida para a Asscmhléia l.cgis­
lativa da Paraíhu. Candidato do PM DB. 
Simão tem o apoio do PC do B. cujos 
ativistas dão um colorido especial à sua 
atividade de propaganda. 

I[ 

para clcllo de relorma agrária. 
Fm inúmeras cidades do interior têm 

acontecido dchates e reuniões para a cria­
ção de núcleos de apoio à sua campanha 
mas o grosso de sua campanha 
desenvolve-se nos grandes centros. Em 
Campina Grande. onde fa1 dobradinha 
com C"~ssio C"l:'n~a Li~a, candid~tura 

..... 
dtversos comites e núcleos de apoto. 

fm João Pessoa a candidatura de 
Stmào é uma das que mais tem crescido. 
Isto se deve em grande parte ao entu­
siasmo dos militantes do PC" do B. incan­
,,í, c1s n.t atividade de contato direto com 
o po\'o e na forma ão de núcleos.de ' 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

O boi e a luta 
pela terra 

Até agora a luta pela reforma agrária 
estava ligada aos conflitos pela terra em 
todo o país. Agora um fato novo veio 
reforçar o argumento em favor de uma 
urgente transformação da estrutura fun­
diária. Os grandes donos de terra são tam­
bém os grandes proprietários de bois. O 
latifúndio pode manipular com a vida do 
pO\o impedindo que a carne apareça na 
mesa dos brasileiros. 

PODER ABSlJRDO 

O fato não é novo. Apenas ficou mais 
claro o poder absurdo concentrado nas 
mãos dos latifundiários. O povo se 
revolta com a arrogância absurda dos 
grandes proprietários que se julgam no 
direito de deixar a população com fome 
como forma de pressão para obter preços 
mais elevados pela arroba do boi. 

O boicote da carne só é possível num 
sistema apoiado numa elevada concentra­
ção da propriedade. E no conceito de que 
o privilégio da propriedade individual 
vale mais do que a vida da população. 

A situação criada mostrou a todos 
como é urgente fazer valer os direitos 
sociais acima dos interesses individuais 
dos latifundiários. Revelou que a reforma 
agrária não é uma irwenção abstrata mas 
uma exigência concreta e indispensável 
para garantir o progresso do país. Nem 
mesmo o congelamento dos preços de 
produtos básicos como a carne e o leite 
pode ter sucesso assegurado sem a 
reforma. agrária. 

NOVA CONSCIÊ~CIA 

A luta pela reforma agrária se viu por­
tanto engrossada com a luta pelo congela­
mento. Mesmo o cidadão comum que 
jamais tomou consciência da necessidade 
da democratização da posse da terra, se 
viu despertado para esta realidade, seja 
pela compra de carne com ágio, seja pela 
simples falta do produto nos mercados. 

O abaixo-assinado pelo congelamento, 
pela reforma agrária, pela suspensão do 
pagamento da dívida externa e pela puni­
ção dos sonegadores- iniciativa da CGT, 
Conam. UNE e UBES- ganhou com isto 
vida nova. Criou-se a possibilidade de se 
impulsionar uma nova vertente do movi­
mento de massas engrossando a batalha 
pela reforma agrária. 

O governo por sua vez tem vacilado em 
adotar medidas enérgicas. Aceitou isentar 
os pecuaristas do Imposto sobre Circula­
ção de Mercadorias, fez um "acordo de 
cavalheiros" elevandô o preço da arroba 
de Cz$ 215 para Cz$ 280, e só na semana 
passada fez uma investida desapro­
priando bois no pasto. Mas foi ainda uma 
iniciativa limitada, apenas para dar um 
exemplo e ver se os donos dos bois se 
decidem a colaborar. 

A situação do país chegou a tal ponto 
que coisas relativamente simples, como é 
o caso do congela111ento, ligam-se direta­
mente com questões estruturais da 
sociedade. 

O congelamento da carne liga-se. ao 
poder dos latifundiários e à luta pela 
reforma agrária. O congelamento dos 
remédios conduz ao boicote feito pelas 
grandes indústrias farmacêuticas que, por 
sua vez, são na quase totalidade controla­
das pelo capital estrangeiro. 

(Rogério Lustosa). 

ERRATA- Na edição passada houve um 
evidente erro gráfico no quinto parágrafo 
desta coluna. O correto é: A disciplina e a 
organização, a subordinação da minoria 
à maioria, são componentes da forma que 
permite realizar o conteúdo revolucioná­
rio do partido. 

DE OLHO NO LANCE 

O mesmo SNI 
Acaba de ser revelado mais um escândalo 

envolvendo o SNI. Desta vez foi descoberto o 
envolvimento deste sinistro órgão de informa­
ções e de tortura num caso de loteamento clan­
destino em Brasília. No caso está envolvido 
também o antigo ministro chefe da Casa Militar, 
general Danilo Venturini. Alguns dos terrenos 
estavam inclusive em área já desapropriada, que 
seria alagada por uma represa. Mas por tra­
móias de bastidores a cota da represa foi rebai­
xada. valorizando as terras. 

Tem sido feito o maior esforço para dizer que 
o SNI em questão é aquele do período do gene­
ral Figueiredo . Como se o atual fosse uma coisa 
boa, incapaz de se meter em falcatruas. 

Mas o povo não se engana tão facilmente. O 
SNI de hoje é uma continuidade daquele da 
ditadura, é uma herança do regime militar que a 
Nova República não teve capacidade de 
eliminar. 

O SNI continua se intrometendo em greves, 
espionando a vida dos cidadãos e a_gora ainda se 
mete a fazer prévias eleitorais. E um instru­
mento de arbítrio nas mãos dos generais. Uma 
das questões importantes a ser debatida na nova 
Constituição é a extinção do SNI e de todos os 
órgãos deste tipo criados pela ditadura militar. 

Mulher: uma força qué deve 
ser ouvida na , Constituinte 

Se analisarmos as Constitui­
ções brasileiras podemos ter 
uma idéia da participação das 
mulheres na vida política. eco­
nômica e social do país. A 
Constituição imposta pelo 
imperador Pedro I em 1824 
estabeleceu o voto censitário. 
excluindo da cidadania brasi­
leira trabalhadores e escravos. 
que não podiam ser eleitores 
nem ocupar cargos públicos. O 
sistema de votação. portanto. 
diferenciava as pessoas por 
suas posses. conseqüentemente 
as mulheres - em sua maioria 
donas-de-casa ou escravas -
foram marginalizadas do pro­
cesso e simplesmente ignoradas 
na lei maior. Para a Assembléia 
Constituinte de 1981 não votou 
nem foi eleita nenhuma mulher. 
Nessa época já haviam surgido 
as primeiras organizações femi­
ninas que lutavam pelo direito 
à instrução e ao voto. Publica­
ções como o "Jornal das 
Senhoras". "O Quinze de 
Novembro do Sexo Feminino". 
"O Echo das Damas" e a revista 
"A Família" expressavam a 
revolta das mulheres com 'a 
condição de inferioridade 
imposta a seu sexo. A questão 
do voto feminino suscitou 
debates e as mulheres apelaram 
aos constituintes " ... queremos 
o direito de intervir nas elei­
ções. de eleger e ser eleitas 
como os homens, em igualdade 
de condições". Mas seu nível de 
organização não foi suficiente 
para barrar tabus e preconcei­
tos sociais e a Constituição 
ignorou-as mais uma vez como 
cidadãs, negando-lhes o direito 
ao voto. 

As mulheres passam 
à ação organizada 

Almirinda Gama (acima) 
e Carlota Pereira (ao lado), 

as constituintes de 1934. 

não é respeitado e os patrões 
encontram mil artifícios para 
dar uma remuneração inferior 
à mão-de-obra feminina. No 
caso das horas-extras. por 
exemplo. enquanto são pagas 
aos homens como "remunera­
ção adicional". às mulheres o 
são como "compensação". A 

Mas o desenvolvimento da CLT não assegura estabilidade 
indústria, do comércio, a cres- à gestªnte nem o direito à cre­
cente absorção da mão-de-obra che. E real a dificuldade de 
feminina nas fábricas e 0 fato acesso a cargos de chefia. As 
das mulheres de classe média mulheres do campo não são 
começarem a sair de casa para respeitadas como força de Ira­
trabalhar como professoras, balho, ganham menos que os 
enfermeiras, telefonistas, advo- homens e não têm direito à apa­
gadas e balconistas vão contri- sentadoria ou título de posse da 
buir para alterar essa situação. terra. As empregadas domésti­
Cada vez mais conscientes da cas não dispõem de muitos 
necessidade de conquistar a sua direit~s já adquiridos pelas 
cidadania, as mulheres não só d~~a1s trabalhadora.s. q 
intensificaram a divulgação de •.. CAd!.2Q .Pena( por sua Vf?Z InClUI 
suas idéias através dos órgãos o estl!.pro e outros t1pos de 
de imprensa, como passam a a_gressao sex1;1al a m_ulher no 
ação organizada, realizando titulo que defme os cnmes con­
manifestações de rua como a tra os c~stumes, c~ml? se a 
passeata de 84 sufragistas no mulh~r na? fosse ,a.tmg•da n~ 
Rio de Janeiro, liderada por su~ mtegndade fts1ca e ps~­
Leolinda Daltro em novembro qUica. Por outro lado, cons•­
de 1917. Nesse mesmo ano, dera o aborto com? c:,rime, 
operárias do Cotonifício qua~d? cerca de~ mllhoes de 
Crespi, em São Paulo, dão ini- bras1le1ras o prat1cam anual­
do a uma greve geral, exigindo mente. 
a jornada de 8 horas (era de 14) 
e salários iguais aos dos 
homens. Surge então o jornal 
"Anima Vita", dedicado a 
divulgar as reivindicações da 
mulher trabalhadora. Em 1922 
é criada a Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino, lide­
rada por Bertha Lutz, com o 
objetivo de organizar melhor a 
luta pelo voto feminino. A pre­
sença da mulher no mercado de 
trabalho e nas lutas já não pode 
ser ignorada. Elas se destacam 
em todos os ramos de ativida­
des. Anita Malfati, Tarsila e 
Pagu já eram respeitadas como 
artistas de vanguarda e Anésia 
Machado tornara-se a primeira 
aviadora do Brasil. Toda essa 
evolução vai se refletir na Cons­
tituição de 1934, que assinalou 
importante avanço na con­
qUista da cidadania das brasi­
leiras. Foi ela que consagrou o 
princípio da igualdade entre os 
sexos, o direito do voto femi­
nino e garantias de proteção ao 
trabalho da mulher. Não por 
acaso também esta foi a pri­
meira e única Constituinte que 
contou com uma mulher. Além 
disso, dentre os 40 delegados 
classistas. foi eleita mais uma 
mulher. Almerinda Gama. A 
autoritária Constituição de 
1937, a conhecida "polaca" do 
Estado Novo. suprimiu a 
referência expressa à igualdade 
jurídica de ambos os sexos. 
retornando à fórmula genérica 
das Constituições brasileiras 
promulgadas no século ante-

. rior. Já a de 1946. formulada 
em clima de maior liberdade e 
com certa participação popu­
lar. apesar de ter acrescentado a 
previdência em favor da mater­
nidade. rejeitou o direito ao 
divórcio da mulher. Além do 
mais. embora a igualdade jurí­
dica entre o homem e a mulher 
ficasse firmada como um pre­
ceito constitucional. as leis 
ordinárias o têm desrespeitado. 

Discriminação em 
todos os setores 
Mas se as leis não avançaram 

e as mentalidades retrógradas 
resistem, o mesmo não se pode 
dizer da força da mulher brasi­
!eira na sotiedade. que emerge 
Impetuosa, ocupando um 
espaço cada vez maior no mer­
cado de trabalho, nas greves. 
nas mobilizações populares, 
nas lutas por suas reivindica­
ções específicas, no debate polí­
tico das questões cruciais que a 
nação enfrenta. Na última 
década, dobrou a presença da 
mulher no mercado de traba­
lho, passando de cerca de 6 
milhões em 1970 para mais de 
16 milhões de trabalhadoras em 
1983. A proliferação de Uniões 
e Centros Populares de mulhe­
res. clubes de mães e outras for­
mas de organização. as 
conquistas no plano institucio­
nal como os Conselhos da Con­
dição Feminina e as Delegacias 
de Defesa da Mulher são refle­
xos da crescente mobilização 
das mulheres por seus direitos e 
que vem contagiando as parce­
las mais oprimidas e discrimi­
nadas como as operárias. 
trabalhadoras no campo. as 
empregadas domésticas. 

Todo esse despertar vem 
explodindo com entusiasmo no 
processo constituinte. Carti ­
lhas. cordéis. encontros. consti­
tuintes simuladas se multiplica­
ram. chegando até os rincões 
mais longínquos do país. com 
as mulheres formulando suas 
propostas e exigindo que a 
sociedade as encare como cida­
dãs e crie na Constituição 
mecanismos para barrar as dis­
criminações de que ainda são 
vítimas. 

A nova Constituição terú de 
espelhar as mudan as ocorri­
das nas relações !aml11ares. 
onde muitas mulher s 
ponsabilidade igual · l hom m 
na sua manutençã ' M 1 tas 

pessoas solteiras, entre soltei­
ros e separados, entre separa­
dos. A nova Constituição 
deverá conter uma definição 
mais ampla da família como 
"união estável de fato ou de 
direito entre o homem e a 
mulher" com a proteção do 
Estado. Por outro lado, a pró­
pria realidade decreta o fim do 
pátrio poder que ~ve ser subs­
tituído pela autoridade paren­
ta!, onde os cônjuges têm iguais 
direitos e deveres quanto à 
capacidade civil e à manuten­
ção e educação dos filhos. Esta 
Constituição. elaborada em 
clima de liberdade, não pode 
fazer como a de 46, que negou o 
direito ao divórcio. O casa­
mento deve se basear no livre 
consentimento entre o homem 
e a mulher e não pode ser admi­
tido nenhum procedimento que 
aberta ou veladamente obrigue 
a mulher a um matrimônio não 
desejado. O número de separa­
ções cresceu, mas se nas gran­
des capitais a mulher separada 
sofre menos. no Nordeste ou no 
interior do Brasil ela é alvo de 
preconceitos absurdos, tendo 
casos em que o pai passa a igno­
rar a filha separada. por 
considerá-la prostituta. O 
divórcio reconhecido vem 
amparar legalmente o homem e 
a mulher que pretendem 
reconstruir nova vida a dois e 
quem sabe, contribuir para aca­
bar com os tabus em relação à 
mulher separada. 

Novas relações 
com os homens 

O surgimento da pílula anti­
concepcional. por volta da 
década de 60, teve repercussão 
na vida da mulher. colocando­
lhe a possibilidade de fazer uma 
opção mais consciente e segura 
da maternidade. ampliando sua 
oportunidade de trabalhar 
fora. de desenvolver sua sexua­
lidade de forma mais plena sem 
o medo de uma gravidez não 
desejada. Mas o capital estran­
geiro vem tentando manipular. 
sobretudo nos países depen­
dentes e atrasados. a aspiração 
das mulheres de poder escolher 
o número de filhos que preten­
dem ter. Exige para a concessão 
de empréstimos a garantia de 
que o governo recebedor 
implante o controle da natali­
dade. como fez o FM I no- Bra­
sil. E não é só isso. atua à 
m~rgem da rede oficial de 

O Código Civil é um exemplo 
flagrante de tratamento desigual 
entre o homem e a mulher, ao atri­
buir ao marido a direção da socie­
dade conjugal. o dire1to de fixar 
o domicílio da família. o direito 
de administrar os bens do casal 
e o direito de decidir em casos 
de divergência. O princípio 
constitucional do salário igual 
para trabalho igual também 

outras já fatem ~,:io 
serem mães solteiras cnfr ~1<~~~-..li 
com coragem situaç( s c.:m yuc 
o homem não assum 1 p 1t n•­
dade dos filhos . Hoj .1 t.1m 
não pode ser consid .1da apc 
nas aquela instituída p 1 a 1 
mento legal. Existe d 
várias formas de umao entre 

ção (laparoscópios) parte de 
um plano visando esterelizar 
2.500 mulheres do distrito 
industrial de Manaus. A nova 
Constituição deve garantir à 
m';llher o .direito de conceber. 
ev1tar ou mterromper a gravi­
dez não almejada. Mas também 
registrar que o ato de concep­
ção é voluntário e consciente. 
bem como o da contracepção. 
que não podem ser impostos à 
mulher sob qualquer for-ma. 
Para isso é preciso que o Estado 
propicie assistência à saúde da 
mulher e garanta seu acesso à 
informação sobre os diversos 
métodos contraceptivos. 

Outra questão fundamental 
para que a mulher avance em 
sua participação na vida polí­
tica, econômica e social é a cria­
ção de condições que lhe 
permitam conjugar o trabalho 
com a maternidade, sendo esta 
encarada como função social, 
de responsabilidade do con­
junto da sociedade e não ape­
nas da mulher. Nesse sentido, a 
Carta Magna deverá colocar 
como obrigação do Estado 
implementar ampla rede de cre­
ches, de serviços materno­
infantis. Essa reivindicação 
antiga do movimento de 
mulheres deve constar como 
preceito institucional, pois é 
fundamental para a liberação 
da mulher para o trabalho. 

A violência crescente que se 
abate impunemente contra a 
mulher também. merece trata­
mento constitucional para que 
a sociedade passe a encará-la 
com seriedade. O surgimenfo 
das Delegacias das Mulheres 
foi o resultado da mobilização 
das mulheres para barrar esse 
fantasma assustador dos estu­
pros, dos espancamentos e 
assassinatos presente nas ruas, 
mas também nos lares. pratica­
dos por pais. maridos e namo­
rados. E necessário que a 
violênci<1 física e sexual contra 
a mulher seja punida como 
crime contra a pessoa e não 
contra os costumes como é con­
siderada hoje no Código Penal. 

Os avanços conquistados 
pela mulher. sua presença mar­
cante em todos os setores de 
atividade. impõem que a socie­
dade a coca re com novos olhos. 
.Para i~so é preciso que o Estado 
~ncent1ve a di\.ulgação de uma 
1magem moderna da mulher 
como cidadã. trabalhadora res­
ponsú\cl pelos destinos da 
nação em 1~ualdadc de condi-
- ,;-oadn 

paz de reagir às agressões injus­
tas. Os meios de comunicação. 
os livros didáticos, a cultura e o 
ensino em geral precisam ter 
um novo conteúdo que reflita 
essa nova imagem da mulher 
que constrói lado a lado com o 
homem um futuro melhor para 
o povo e a nação, enfim que 
reflita a realidade da mulher de 
hoje disposta a romper com os 
preconceitos seculares que a 
discriminam e impedem de ocu­
par o espaço que lhe é devido na 
sociedade. 

Uma nova imagem 
na sociedade 

A Constituição, como todas 
as leis, visa de um lado refletir a 
realidade, e por outro deve con­
ter premissas para que essa rea­
lidade evolua rumo a um ideal 
melhor que se pretende atingir. 
O direito impositivo pode ser 
fator de avanço de uma reali­
dade difícil de ser revertida. Por 
exemplo, ainda são excepcio­
nais os casos de acesso da 
mulher a funções de maior 
importância da vida social. 
Não se encontra na história do 
Brasil um só caso de mulher 
que tenha tido acesso às fun­
ções de presidente da Repú­
blica. ministro do Supremo 
Tribunal Federal ou de outros 
tribunais superiores. Até 
mesmo o ingresso em carreira 
de maior projeção como a 
Magistratura e o Ministério 
Público. lhe é muitas vezes difi­
cultado. senão vedado. Recen­
temente ocorreu em Recife o 
veto à inscrição de 26 advoga­
das ao concurso de juízes, sim­
plesmente pelo fato de serem 
mulheres. Espontaneamente as 
mulheres jamais terão acesso a 
cargos dessa envergadura. uma 
vez que elas têm uma defasa­
gem em relação ao homem 
devido às diferentes oportuni­
dades. à falta de acesso à profis­
sionalização. à educação 
diferenciada. à sobrecarga das 
tarefas domésticas, enfim 
devido a todos os preconceitos 
e pressões para que fique res­
trita aos domínios do lar. Por­
tanto, a Constituição poderá 
incluir um item que determine a 
presença da mulher como obri­
gatória em todos os órgãos de 
direções das organizações 
sociais e políticas em que milite. 
bem como nas representações 
diplomáticas do país. 

Estas são algumas questões 
fundamentais que dizem res­
pc 1to a d1:cnminação específica 
yuc a mulher sofre na sociedade 
pelo simples fato de ser mulher. 
Questões que podem ser agru­
padas em um capítulo dos 
d1reitos da mulher. onde fique 
.1ccntuada a i1ientidade da 
mulher c 
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Ato pela reforma agrária no Rio Grande do Sul: exigência ainda não atendida pelo governo 

Um ano depois, a 
reforma agrária 

continua no papel 
Não houve bolo nem vela. No último dia lO o Plano 

Nacional de Reforma Agrária (PNRA) completou um 
ano de existência. Sua meta anual ficou a léguas de 
distância de ser atingida. E mesmo o futuro do projeto 
está comprometido, se continuar emperrado, da 
maneira como se encontra. Mas a necessidade da 
reforma agrária se mostra, a cada dia, mais premente. 

pastagens ultra-extensivas, a 
atividade criadora mal con­
segue disfarçar o fim especu­
lativo. Trata-se, muitas 
vezes, de terras estocadas 
como 'reservas de valor e 
mantidas em estado de semi­
ociosidade' " . 

Atendendo ao alerta, os 
grandes proprietários se pre­
viniram. Apelaram para o 
Código Civil, de 1917, que 
conceitua a propridade 
como um bem supremo. e 
ingressaram com ações na 
Justiça contra as desapro­
priações. Dos I milhão e 54 
mil hectares de terra requisi­
tados pelo governo, apenas 
332 mil tiveram autorização 
do Judiciário para assenta­
mento. E enquanto a Justiça 
tarda, os latifundiários 
transformam suas terras 
improdutivas em "empresas 
rurais''. Daí a discussão 
passa a ser sobre a produtivi­
dade da terra - o PNRA 

A experiência deste pri­
meiro ano de PNRA mos­
trou a complexidade da luta 
a ser travada para que aque­
les que trabalham a terra 
possam, afinal, ter o direito 
à propriedade. Logo que 
surgiu o projeto do I<! 
PNRA, a gritaria dos lati­
fundiários foi ensurdece­
dora. "É uma proposta 
socialista e comunista para 
mudar o regime", afirma­
ram, em documento, 150 
fazendeiros de Araçatuba 
(esses que, agora, estão 
envolvidos com o boicote da 
carne). "A reforma agrária é 
inaceitável", vituperou a 
Federação da Agricultura 
do Estado de São Paulo. 

Meta acanhada, 
mas distante de 
ser alcançada 

O berreiro teve seu efeito. 
Dias antes de ser implemen­
tado, o I<? PNRA foi com­
pletamente modificado pelo 
advogado Fábio Luchési, 
notabilizado pelos serviços 
prestados ao latifúndio. O 
então presidente do lncra, 
José Gomes da Silva, 
demitiu-se do cargo. Na 
época, o Partido Comunista 
do Brasil avaliou o I'! PNRA 
como um projeto que "satis­
faz parcialmente certas 
reivindicações das massas 
no campo, sem resolver os 
problemas fundamentais, 
numa tentativa de contornar 
a questão agrária no Brasil, 
cada vez mais exacerbada". 

Mas as pressões dos lati­
fundiários - e também das 
Forças Armadas- continua­
ram. A implantação da 
reforma agrária foi imper­
rando - ora, através da 
morosidade burocrática: 
ora, porque os planos regio­
nais não eram apresentados. 
Mudou-se o Ministério da 
Nova República. O prefeito 
de Cuiabá, Dante de Oli­
veira, assumiu o Mirad . Mas 
a reforma agrária não 
deslanchou. 

Dados oficiais do IBGE e 
do lncra dão conta que a 
suoerfície total do Bras1l é de 
850 m1lhões de hectares, dos 
quais 570 milhões são cadas-

trados. Destes, 400 milhões 
de hectares estão nas mãos 
do latifúndio. A área a ser 
desapropriada em quatro 
anos, de acordo com o 
PN RA, totaliza 43 milhões 
de hectares -apenas 10% das 
terras em pode~ dos latifun­
diários. Uma meta aca­
nhada. Mas mesmo assim, 
cada vez mais distante de ser 
alcançada, mantendo-se a 
atual correlação de forças. 

Recurso ao 
JudiciArio e · 

apelo às armas 
prevê apenas a desapropria-

Basta verificar os objeti- ção de terras improdutivas. 
vos de 1986: o PNRA visava E essa discussão pode, 
estabelecer 150 mil famílias arrastar-se durant,. anos. _ 
em 4,6 milhões de hectares. No Rio Grande do Sul, 
Mas o próprio lncra admite latifúndios chegaram a 
que cumpnuapenas4,9%do -. . ;'regatear" terras com o 
total. Somente 7.424 famí- 'I ncra. valendo-se da rnorôsi- .. 
lias foram efetivam.ente dade do Judiciário. o pro-· 
asse~tadas e.m 43 proJetos, prietário de 2 mil terras 
totahzando area d~ 250.373 ; desapropriad.as disse que 
hectares. _ •· , ., .. ,cederia 900 para a reforma 

O .c~so de Sao Pau_lo ~ sn~- ·. ~a~rária. Se o , Lncra aceitasse: 
tomat1co. Dos 16 _. lmO~J~ . ~ao ~htrana com man-
desapropna~os + ~~~~,çf>Q; • :;d~do judjcipl.Cpn~fa a d_~s~­
apenas a f~?en.~.a. ~ca'f.~ · .p:ropnaçao. -{)utt<>!azçnàel­
moso, n~ yale 00 ltJbetra,. ro abriu mão apenas de 400 ... 
teve eml,ssao de .posse. o . dos 1.400 hectares de sua 
resto esta ·na Justiça. Deta- propriedade que seriam 
!~e : a Fazenda Valformoso desapropriados, em troca de 
Ja estava ocupada pelos tra- não recorrer à Justiça contra 
balhad~res que lhe r_ecebe- a medida. As propostas 
ram o titulo de propnedade foram levadas ao Mirad . 
há 40 an_?s! . para análise... . 

Mas tao logo ensa1aram- M - · · J d' · · 
se as desapropriações, os . as na~. e so ao u IC~a.: 
latifundiários buscaram no que os donos do Brasll 
novos subterfúgios para r.ecorrem. Há ta~bém o 
impedir a reforma agrária. apelo. às arn:tas. Ate a da~~ 
Eis como o jornal"O Estado do ~mve~sán,o do PN RA, Ja 
de s. Paulo" _ porta-voz do h~v1am s1do mortos em con­
que há de mais reacionário e fhtos por. terras 200 pessoas 
entreguista · na economia e (4% a mais do que em 1985). 
política do país- noticiou os 
Planos Regionais de Refor­
ma Agrária, em sua edição 
de 20 de maio de 1986: "Que 
se previnam os 'pecuaristas 
paulistas, principalmente 
aqueles que mantem pastos 
amplos para rebanho que 
possa ser conside'rado 
pequeno: na opinião do 
~overno federal, que ontem · 
1mpôs o PNRA para São 
Paulo - e outras 17 regiões 
do país - o caso paulista é 
tfpico: em São Paulo, 'boa 
parte das terras que abrigam 

Governo impotente 
diante da força 
do latifundiArlo 

O PNRA mexeu também 
com os· interesses de classe 
dentro do próprio governo. 
Enquanto alguns ministros, 
como Paulo Brossard, · da 
Justiça, são apontados pela 
Confederação dos Traba­
lhadores na Agricultura, 
Contag, como inimigos da 
reforma agrária, o ministro 
Dante de Oliveira, do 
Mirad, propõe a formação 
de Varas de Direit~ Agrário 
para agili1.ar a aplicação do 
PNRA, porque os processos 
"tramitam em Varas com-

. muns, sobrecarregadas de 
outros processos". 

O concreto é que. um ano 
a.pós a decretação do 
·PNRA. a reforma agrária 
pouco andou. Até o..governo 
admite que o orçament<> do· 
Mirad para 1987,deCz$ 6 •. 1 
bilhões, é insuficiente para o · 
cumprimento de suas metas. 
O Plano Nacional de 
Reforma Agrária está imo­
bilizarlo, e o governo impo­
tente. (Carlos Pompe) 

Conferência nacional 
discute a saúde e 
direitos da mulher 

Realizou-se nos dias I O a 13 de 
outubro em Brasília, a Conferência 
Nacional de Saúde e Direitos da 
Mulher que teve como objetivo 
levantar os grandes temas e as graves 
questões de saúde da mulher brasi­
leira e os seus direitos; e, à luz das 
conclusões da 8~ Conferência Nacio­
nal Constituinte, encaminhar o 
resultado do debate à Assembléia 
Nacional Constituinte. Participa­
ram cerca de mil mulheres de todos 
os J:stados do Brasil, sendo 600 
como delegadas eleitas nas pré­
conferências estaduais. 

Dentre as inúmeras questões 
levantadas. o debate central foi 
polarizado em torno do aborto e 
direitos da reprodução humana. De 
um lado, as representantes da direita 
e da Igreja fazendo de tudo para 
evitar o aprofundamento da questão 
do aborto para que a Conferência 
não tomasse nenhuma posição favo­
rável a respeito, como queria. A 
maioria que acabou vencendo na 
plenária final. Por outro lado ficou 
evidenciada a tentativa também inú­
til de evitar um posicionamento 
mais definido e contrário às clínicas 
privadas de controle da natalidade, 
financiadas pelo capital estrangeiro. 

INSATISFAÇÃO GERAL 
Ao final da Conferência domi­

nava a insatisfação generali1.ada das 
participantes. seja devido a proble­
mas de infra-estrutura, como a pés­
sima alimentação, mas sobretudo 

com a conducão dos trabalhos, mar­
cada pelo espontaneísmo e demo­
cratismo. Faltou dar um rumo às 
discussões da plenária que se alon­
garam até a exaustão. passando-se 
um dia inteiro em pedidos de desta­
que que em sua maioria não foram 
discutidos. Muitas delegações se reti­
raram antes da votaçao c.Jas questões 
polêmicas. 

Era dominante a opinião de que a 
Conferência Nacional não refletiu o 
nível político e o conteúdo das pro­
postas aprovadas nas pré-conferên­
cias na maioria dos Estados. Ao 
elaborar o relatório final, a direção 
do encontro não incluiu questões 
políticas fundamentais aprovadas 
nos grupos, como a questão da 
nacionali1.ação da Indústria 
farmacêutica, tumultuando ainda 
mais os trabalhos. 

O saldo positivo que se pode tirar 
é o amplo debate feito durante todo 
o processo de preparação da 
Conferência nos diversos Estados. 
N'os preparativos foram tiradas pro­
postas avançadas para a Consti­
tuinte e se alertou o conjunto da 
população, sobretudo as mulheres, 
para a necessária mobilização pela 
implantação do Plano de Assistên­
cia Integral à Saúde da Mulher 
(PAISM). o que contribuirá para o 
esvaziamento das clínicas pnvadas 
de contr.Qle da natalidade tipo Bem­
fam, a servico de interesses estran­
geiros. (A.M.R.) 

a~rto foi o assunto mais polêmico entre as mulheres na Conferênc:la 

Saiu o n~ 2 
da "Presença 

da Mulher'' 
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Leia em suas páginas: As mulheres 
lutam por um espaço na Constituinte: 
Creche, direito da criança, dever do 
Estado: Os problemas do abasteci­
mento e suas causas: Direitos da 
criança: na prática a teoria é outra. 
Estes e muitos outros artigos por ape­
nas Cz$ 15.00. 

, Mutuários do BNH ganham 
ação judicial no STF 

Fracassou a tentativa do Banco 
Nacional de Habitação ( BN H) em 
extorquir mais dinheiro de seus 
mutuários a fim de aliviar o rombo 
financeiro de Cz$ 500 bilhões. No 
dia 10 o Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve a equivalência sala­
rial. beneficiando cerca de 600 mil 
mutuários que haviam entrado com 
ações na justiça. 

Nos últimos três anos os mutuá­
rios vêm travando uma árdua luta 
contra os aumentos das prestações 
da casa própria em níveis acima dos 
reajustes de seus salários. No dia J<~ 
de outubro. num julgamento polê­
mico. o STF votou contra a equipa­
ração salarial. No entanto, nove dias 
depois. com novos dados em mãós 
deu ganho de causa aos mutuários. 

FAI.ÊNCIA DO BNH 

A política de habitação popular 
no Brasil nos últimos anos fracassou 
estrondosamente, havendo um défi­
cit de aproximadamente 9 milhões 
de moradias. O BNH, criado pelo 
regime militar em 1964, financiou 
4,8 milhões de moradias e beneficiou 
mais às construtoras e a~entes finan­
ceiros do que às famíhas de baixa 
renda. Conseguir um local para 
morar nos grandes centros se tornou 
tarefa quase impossível. Em São 
Paulo, nos últimos 18 meses a oferta 
média mensal de casa ou aparta- · 
mento para alugar caiu de 80.000 
para 4.000 unidades. 

O BNH funciona com capital pro­
veniente dos depósitos das caderne­
tas de poupança e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) . Com a abrupta redução 
nestes depósitos, houve um encolhi­
mento nas aplicações realizadas pelo 
RN H no setor habitacional. caindo 

2 idad fi nane·· as em 
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Lacunas na 
política da 
informática 

"É necessário lutar para 
manter a reserva de mercado 
para a informática e conseguir 
algumas alterações na atual lei 
para garantir o desenvolvi­
mento independente do país 
neste setor". Essas afirmações 
foram feitas pelo presidente da 
Associação Nacional dos Pro­
fissionais em Processamento de 
Dados, Jairo Cabral, em entre­
vista à TO. 
. Entre as modificações que se 
•mpõem na política para a 
informática. ele destacou a 
necessidade de estabelecer con­
troles contra "a pirataria prati­
cada por empresários que. no 
afã ·de obterem polpudos 
lucros, contrabandeiam tecno­
logia visando colocar no mer­
cado produtos pretensamente 
mais competitivos que os equi­
pamentos genuinamente nacio­
nais". Ao lado disto, conforme 
afirmou, "é preciso investir 
maciçamente em pesquisa". 
Criticou também o dispositivo 
legal que permite a criação "dos 
famigerados distritos de expor­
tação. É outra grave lacuna da 
lei", assegurou. comentando: 
"Por este meio é possível a ins­
talação de empresas multina­
cionais na área da Sudene e da 
Sudam cuja produção seria 
destinada exclusivamente ao 
mercado externo. Ora, o sis­
tema capit~lista na sua fase 
atual se caracteriza pelo expan­
sionismo e as multinacionais, 
como braços avançados do 
imperialismo, seguramente 
criariam as condições para que 
seus produtos fossem consumi­
dos internamente, minando 
assim a reserva de mercado". 

Encontro de 
jovens reúne 
8 mil na BA 

Realizou-se na praia de 
Arembepe, no município 
baiano de Camaçari, nos dia li 
e 12 de outubro, o I~ Encontro 
da Jl)ventude Baiana, organi­
zado pela União dos Estudan­
tes da Bahia (UEB) e União da 
Juventude Socialista (UJS). As 
8 mil pessoas presentes, além de 
ouvir o som das melhores 
tendências da atual música 
baiana, se manifestaram politi­
camente, reafirmando o seu 
apoio ao candidato da aliança 
"A Bahia vai mudar" ao 
governo do Estado, Waldir 
Pires, que une as forças demo­
cráticas e progressistas para 
derrotar a oligarquia reacioná­
ria comandada por Antônio 
Carlos Magalhães. Também 
participaram diversos candida­
tos com larga influência na 
juventude estudantil e dos bair­
ros de Salvador, entre eles Van­
dilson Costa, do PMDB, Javier 
Alfaya e Luís Nova, do 
PC do B. 

O evento contou com o fun­
damental apoio da administra­
ção popular de Camaçari, 
através do prefeito Luís Cae­
tano. (Joio Pimenta!, diretor 
cultural da UEB e Sidônio Pal­
meira, coordenador da UJS­
Bahia) 

Revolta deixa 
2 mortos em 
Serra Pelada 
Duas pessoas mortas e oito 

feridas foi o saldo do conflito" 
entre garimpeiros e policiais no 
garimpo de Serra Pelada, no 
Sul do Pará, no sábado, dia 11. 
O estopim do conflito teria sido 
as irregularidades praticadas 
pela Cooperativa dos Garim­
peiros de Serra Pelada (Coo­
gar) na distribuição de barran­
cos para a exploração de ouro, 
contando com aP.oio das polí­
cias militar e civ1l. 

O tumulto começou quando 
um sargento da PM baleou e 
matou um garimpeiro, o que 
provocou a revolta de aproxi­
madamente dois mil carregado­
res de cascalho. conhecidos por 
"formigas". A multidão enfure­
cida atacou o alojamento da 
Policia Militar. havendo troca 
de tiros, morrendo mais um 
garimpeiro. Com o conflito 'os 
policiais se retiraram da área e 
ai os garimpeiros incendiaram e 
depredaram o alojamento da 
PM. e a Delegacia de Polícia. 

Atualmente existem cerca de 
.JO mil homens trabalhando em 
Serra Pelada. Em agosto um 
grupo de garimpeiros com 
apo1o do sindicato local enviou 
um documento confidencial ao 
governo acusando a direção da 
cooperativa de usar policiais 

ara oagí- os a a a o ar 
seus barracos e entregá-los a 
pessoas de confiança do presi­
dente da cooperativa. O presi­
dente da Coogar. ex-agente do 
SNJ. pessoa ligada ao major 
Curió. redistribuiria estes bar­
rancos entr r liciais e amigos. 
li · d o r 

a rduç . . t 
est u ou o conflito. 
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Patríies se armam contra greves 
A burguesia está mesmo bastante preocupada com o ascenso 

do movim~nto grevista no país. Prova inconteste disto são os 
documentos e as declaraç9es dadas por empresários e seus 
porta-vozes recentemente. Orfãos do regime militar, que repri­
mia com truculência todas as manifestações trabalhistas, os 
patrões se unem e se armam para enfrentar as greves. 

Nos últimos dias foram divulgados 
dois documentos oficiais de entidades 
do patronato. O jornal "Retrato do 
Brasil" revelou com exclusividade 
extratos de um texto curto, em forma 
de cartilha, da representação de Dia­
dema do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo. Já o movimento· 
denominado Unidade Empresarial, 
articulado pela poderosa Fiesp, tornou 
público seu manual "Prevenção e 
Superação das Crises". 

Afora esses documentos, a revista 
\ "Veja" publicou uma entrevista do chi­

leno Julio Lobos, especialista na área 
de recursos humanos de importantes 
empresas que atuam no país - como a 
Coca Cola e o Citibank. Nela o agente 
patronal, que recebe em torno de 
Cz$ 14 mil diários, dá as dicas de como 
enfrentar o movimento grevista. Com 
o mesmo objetivo, a agência Sepla 
Security & Protection promoveu nessa 
semana o seminário "Segurança nas 
greves", que contou com a participação 
de 180 diretores de empresas multina­
cionais e nacionais. 

Todas essas iniciativas indicam a 
inquietação que reina no meio empre­
sarial. A preocupação primeira dos 
patrões é com o crescimento das greves 
após o curto período de perplexidade 
no meio sindical decorrente do Plano 
Cruzado. Deixando implícito que não 
dá mais para contar unicamente com a 
selvageria policial, os documentos e 
declarações exortam a união dos 
empresários para derrotar os movi­
mentos trabalhistas nesta nova fase da 
vida nacional. 

Na explicação de um dos textos, 
Roberto Delta Manna, coordenador 
do Grupo 14 da Fiesp, chega a alertar 
seus companheiros de classe para que 
tratem da "questão sindical-trabalhista 
com a mesma atenção que até hoje 

deram às áreas de produção e vendas". 
E conclui: "A permanente integração 
das empresas é condição para evitar e 
combater as greves". 

Fiesp sugere "diâlogo" 
e porrada para conter 
o movimento grevista 
O manual "Prevenção e Superação 

das Crises" é o que melhor expõe a 
nova tática dos patrões para a conjun­
tura atual. Nele se nota duas formas de 
abordar as lutas grevistas que desem­
bocam num único objetivo: derrotá­
las. Por um lado, o documento sugere 
que se priorize as negociações coletivas 
e que se aplique mais na chamada 
"administração ,científica do trabalho" 
para evitar a eclosão de greves. Por 
outro lado, caso a paralisação seja 
deflagrada, aconselha a utilização pura 
e simP.Ies dos velhos métodos repressi­
vos. E a conhecida técnica de alisar 
com a mão direita e dar uma porrada 
com a esquerda. 

A primeira parte do manual da Fie_w 
trata d~s "medidas preventiva-S". 
Orienta os empresários a serem mais 
hábeis no tratamento das questões tra­
balhistas, investindo na criação de um 
clima de "paz social" no interior das 
fábricas e promovendo negociações 
"respeitosas" com os sindicatos de tra­
balhadores. Neste sentido, sugere ao 
patrão que "não permita em sua 
empresa tratamento arbitrário do pes­
soal"; "mantenha ,programas de 
aumento por mérito, compreensíveis 
pelos empregados"; "dê tratamento 
especial, justo e respeitoso, à chefia, e 
c'onsiga que ela não participe de qual­
quer movimento reivindicatório, uma 
vez que ela representa a empresa" 
(grifo nosso). 

O desafio dos metalúrgicos 

(,reves por fábricas, como na Philco, 
e a presença da polícia: algumas das 

preocupações dos empresários 

Os limites e objetivos dessa "demo­
cratização" na empresa ficam visíveis 
nos itens sete e I 3 desta primeira parte 
do manual. O ponto sete sugere ao 
empresá_rio que "organize sistema que 
proporcione receber sugestões ou quei­
xas do pessoal", mas enfatiza: 
"Impeça, porém, qualquer forma de 
participação dos trabalhadores nas 
decisões da empresa". Já o ponto 13 
ressalta: "Seja prudente, coerente e 
justo na aplicação das medidas discipli­
nares". Mas conclui: "Sem receio de 
usar firmeza". 

Quanto à negociação salarial em 
uma empresa isolada ou com uma cate­
goria, o manual enfatiza a necessidade 
de unificar os empresários e prepará­
los melhor para enfrentar os sindicatos 

Os mais de um milhão de traba- que visem ~• renegociação ... sob pena de trabalhadores. Conforme admite 
lhadores na indústria de São Paulo. de denúncia imediata e de multa". ~oberto Della Manna, num artigo ao 
que têm data-base para o acordo Ou seja: antes mesmo de apresentar JOrnal "Folha de São Paulo", os 
salarial nos últimos meses do ano. qualquer contraproposta. os patrões patrões "têm se mostrado menos pre-
serão os primeiros a testar a i8em- que rnr metalúrgicos. não !le parados para enfrentar o debate entre 
t<itica patronal. EntEe ~~.categlitliÍiliiiil_, •• RhfH)It:fJfWI118"4~fHittlNM*""ft~~,_,.j~~~· Al---:·-0 tr:abalhQ-do q1.1e qs 
que se encontram em campa at ptlo cumpnmeoto dp acordo. sindicalistas". 
salarial estão os metalúrgicos da . eg~-ndo os smdicahstas. essa cláu- Nesse sentido, o documento "Pre-
capital. Osasco e Guarulhos (totali- suJa é inadimissÍ\'el. "Não podemos venção e Superação das Crises" sugere 
zando cerca de470 mil operários). os negociar de mãos atadas". raciocina ao empresário que "não inicie uma 
químicos. têxteis e gráficos de todo o Luís Antônio. negociação sem um preparo prévio 
Fstado. A pauta de reivindicações CAMINHO DO IMPASSF. muito sério"; propõe que as empresas 
destes operários é semelhante: 2()!'( "utilizem na negociação profissionais 
de aumento real, mais o I PC integral Mas os problemas desta campa- treinados para isso", com amplos 
do período. reconhecimento das nha salarial não param por aí. Os conhecimentos sobre a situação do 
comissões de fábrica. estabilidade empresários já avisaram que não país, tendências sindicais, posição eco-
no emprego e redução da jornada de vão ceder nenhum reajuste além do nômica da empresa etc. 
trabalho para 40 horas semanais. prc'>'isto no I PC do período. Pelo 

patronal para desgastar os movimen­
tos reivindicatórios. "É preferível a 
greve mais longa que a concessão insu­
portável", afirma. Também sugere a 
adoção de métodos sujos para derrotá­
la, como por exemplo: "V · · a 
contra-informação; se achar necessáno 
ou . ~onvenient~: solici'ft! ... a-T>f'btt!clo 
policial, mas nao espere que ela seja 
remédio decisivo"; "não é necessário 
aguardar decisão judicial para adotar 
medidas disciplinares; se achar estrate­
gicamente eficiente, faça-o" . 

No final do documento, a visão 
autoritária da burguesia fica transpa­
rente. "Adote medidas disciplinares 
rígidas; não premíe os grevistas: des­
conte as horas paradas, 13<? salário, não 
parcele os descontos, desconte o total 
d.e uma vez só; não esqueça que finan­
ciar uma greve é estimular a próxima; 
qualquer concessão feita em razão da 
greve servirá como semente de nova 

Segundo Luís Antônio. presi- que os dirigentes sindicais constata­
dente do Sindicato dos Mctalúrgi- ram nas mesas de negociação. os 
cos de São Paulo. ··na pnitica os patrões estão jogando no impasse 
patrões já estão seguindo as orienta- para poder furar o congelamento 
ções antisindicais da Fiesp". Nas três dos preços. Eles só aceitam conceder 
rodadas de negociações feitas até aumentos reais se o governo aceitar 

"Qualquer concesslo ê 
semente para uma nova 
greve", adverte patrlo , gr~ve". Também fica t>atente o apelo à 

· umdade da classe para enfrentar ostra­
balhadores. "Nunca se aproveite de 
greve em seu concorrente, fornecedor 
ou "comprador, porque a próxima 
vítima poderá ser você; procure ajudar 
a empresa em greve". 

· f · 1 que haJ·a o rcp,·ts·s.·e para os preços agora o que se vtu OI a tota 
intransigência dos empresários. Pri- d~s produtos. 
meiro eles tentaram retardar ao Seguindo essa trajetória. a cam-
müximo o inicio das conversações. panha promete esquentar. Roberto 
A pauta de reivindicações dos meta- De lia Manna. representante do 
lúrgicosfoienviadaà Fiespem 17de Grupo 14.da Fiesp(eumdosautores 
setembro. c só na semana passada as do manuai"Prevenção e Superação 
negociações foram abertas. das Crises .. ). já informou que os 

Com o início das negociações. empresürios vã0 endurecer nas 
novo impasse. O patronato impôs negociações. "Não vamos repetir os 
uma condição para discutir as crrosdopassado".afirmou. Eossin­
exigências salariais: a de 4uc "a con- dicatos de trabalhadores intensifi­
venção assinada deverú ser respei- cam a mobili1ação de suas bases 
tada. não sendo permitidas medidas para a hatalha. 

Com essas medidas, a Fiesp objetiva 
evitar a eclosão da greve no seu próprio 
nascedouro. Mas o manual não pára 
por aí. Prevendo a deflagração das 
lutas pelas melhorias salariais, ele sin­
tetiza as formas truculentas e "inteli­
gentes" para combatê-la. Nesse ponto 
cai a máscara da pseudo-democratiza­
ção dos empresários nas relações 
trabalhistas. 

Mesmo dizendo que considera "a 
greve como um evento normal, que 
pode ocorrer a qualquer momento", o 
documento incentiva a intransigência 

Se o documento da Fiesp denota 
habilidade no tratamento das lutas 
reivindicatórias dos trabalhadores, já a 
entrevista de Julio Lobos e a cartilha 
da Ciesp são mais tacanhos. Datado de 
fevereiro último, o texto da representa­
ção de Diadema mostra o grande 
temor do patronato com a classe ope­
rária mais organizada do país- no ABC 
paulista. O documento só prevê medi-

das repressivas para conter os combati­
vos trabalhadores. 

Ele dá, por exemplo, uma relação de 
órgãos a serem procurados caso ecloda 
a greve. Logo no início se lê o telefone 
do Comando da Polícia Militar, da 
Polí~ia. ~edera.J, do Q~ª-.r_!çl G,eneral ds;>~ 
Mm_Isteno do Exército, <lo Serviço 
NaciOnal de Informações e de outros 
órgãos policiais. Também sugere à 
empresa que tenha sempre à disposição 
uma máquina fotográfica e um grava­
dor para espionar os grevistas. 

O consultor de grandes empresas 
Juli_o Lobos, por sua vez, prega o endu­
recimento frente ao sindicalismo. 
"Penso que é hora dos empregadores 
enfrentarem as greves. Não se deve 
negociar sob pressão, mas deixar que a 
paralisação se esvazie por si mesmo", 
aconselha o especialista chileno. Como 
e~emplo de boa conduta patronal, ele 
Cita o caso da greve da Ford no início 
do ano. "Após a decretação da ilegali­
dade da greve, a empresa passou a fazer 
demissões, inclusive na comissão de 
fábrica, numa medida de intimidação, 
e acabou com o movimento sem conce­
der nada. Essa foi uma atitude cor­
reta", assegura o serviçal dos 
empresários. Em última instância sua 
opinião reflete o pensamento de t~da a 
burguesia. (Aitamiro Borges) 

A batalha dos metroviários pelo adicional 
Após seis dias de "operação peri­

culosidade", os metroviários paulis­
tas decidiram em assembléia na 
noite de terça-féira, dia 14, retomar 
as atividades normais. Fruto da 
mobilização da categoria, o minis­
tro do Trabalho prometeu divulgar 
ainda nesta semana a lista dos tra­
balhadores beneficiados pelo adi­
cional de periculosidade (30% sobre 
o salário) 

A "operação periculosidade" dos 
trabalhadores no Metrô de São Paulo 
teve início na madrugada do dia 9. Os 
metroviários que trabalham em con­
tato direto com alta carga de energia 
elétrica se dirigiram normalmente aos 
seus postos de serviço, bateram o 
ponto, vestiram seus uniformes, mas se 
recusaram a ir para as áreas de risco da 
empresa. 

Com esse movimento, a combativa 
categoria (cerca de 6.300 funcionários) 
demonstrou que sua paciência se esgo­
tara. Desde o início do ano ela vinha 
reivindicando o adicional de periculo­
sidade, tendo como base a própria Lei 
7.369- regulamentada em dezembro de 
1985. Pela lei, os trabalhadores do 
setor de energia elétrica devem receber 

30% de aumento. 
Mas durante todos esses meses, o 

governo se mostrou intransigente. Pri ­
meiro foi a Companhia do Metrô. Em 
junho, a empresa assinou um acordo 
coletivo. homologado na Delegàcia 
Regional do Trabalho. prevendo a 
aplicação da lei num prazo de 60 dias. 
Mas depois não cumpriu. alegando que 
"não tinha esclarecimentos técnicos" 
sobre as áreas de risco. 

A DRT paulista então realizou uma 
perícia na companhia e aprontou seu 
laudo, estipulando que mais de 1.700 
funcionários deveriam receber o adi­
cional. Mas só que o laudo caiu nas 
mãos do ministro do Trabalho. Almir 
Pazzianotto, que passou a protelar a 
decisão. Esta situação irregular e inex­
plicável acabou, inclusive. gerando 
uma crise na DRT. O diretor da divisão 
de saúde e medicina do trabalho do 
órgão vinculado ao Ministério pediu 
demissão. discordando dos métodos 
do ministro. 

AVENTURA DA ClJT 
Diante de toda essa enrolação. a 

categoria decidiu iniciar a "operação 
periculosidade". Provando !-.lia maturi­
dade. enviou um ofício ao Mct 1 i1 \olici-

tando que os trens não tossem 
estacionados nas áreas de risco, perma­
necendo nas estações. Mas a empresa 
preferiu jogar no impasse. o que provo­
cou a total paralisação do sistema -
deixando sem transporte cerca de 1.7 
milhã o de usuários paulistas. 

Com o sucesso do movimento. já no 
domingo. dia 12. o governo pediu tré­
gua. O ministro do Trabalho garantiu 
que apresentaria o laudo na semana 
seguinte. A diretoria do sindicato. 
conhecida por sua prática conse­
qüente. propôs o retorno ao trabalho. 
Entretanto. os poucos ativistas da 
CUT que atuam na categoria quase 
puseram a luta a perder. Aproveitan­
do-se da pouca presença na assembléia 
e do clima de radicalização. defende-
ram a continui -
periculosidade". 

Esta ~decisão g 
mento do govern a scgu 
30 metroviários f ram d 
apesar do inciden e. a l/jff.,..~~n·u 
conseguiu contor r o 
tou a negociar. R sulta 
de Negócios Metr poht )S 

rever as demissõe. e o mim •ar,tn-
tiu que o laudo . cr.r .tpresl'llt:;:·•~d"'-'o=~'""""' 
\l' .xta-ki r a . 
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Certificados de cursos para 
CIPA falsificados 

O Sindicato dos Metalúr­
gicos de Osasco está solici­
tando, através de telegrama 
ao ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto, e ao 
delegado regional do Tra­
balho de São Paulo. Ar~eu 
Quintanilha. uma ráptda 
conclusão do caso de falsifi­
cação de certificados de cur­
sos para CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes), praticada pela 
Ergos - Assessoria Técnica 
em Segurança e Medicina do 
Trabalho Ltda. com sede na 
capital. 

Já se passaram seis meses 
de sindicância, completados 
no último dia 3 de outubro. 
f: até agora nenhuma 

providência foi tomada no 
sentido de que a empresa 
seja fechada devido às com­
provações das irregularida­
des. A Fundição Inglesa. 
uma das firmas que adquiriu 
os certificados falsos, com­
provou a fraude. 

A Ergos é uma das 85 
empresas credenciadas pelo 
M_in_istério do Trabalho par~ 
mmtstrar cursos para ctpet­
ros no Estado de São Paulo. 
Tem como proprietário o sr. 
Euvaldo Almeida Cabral, 
um antigo alto funcionário 
da DRT-SP. Fica aí a sus­
peita de que a "influência" 
do sr. Euvaldo esteja atra­
sando a sindicância e prova­
velmente impedindo a 

apuração de irregularidades 
em outras empresas de 
mesma atividade. 

Em 1982, ainda no tempo 
da "Velha República", um 
processo idêntico movido 
pelo sindicato contra a 
Aplest foi resolvido e a 
empresa fechada em três 
meses. Agora. o caso da 
Ergos. passado o dobro do 
tempo. continua sem solu­
ção . 

O sindicato suspeita de 
que várias empresas estão 
envolvidas no comércio 
aberto destes certificados. 
Outra irregularidade denun­
ciada é a contratação fictícia 

de profissionais de segu­
rança e medicina do traba­
lho. Um exemplo compro­
vado vem também da Ergos. 
que mantém o sr. Cláudio 
Estevão dando "aulas" em 
nome da empresa. Na época 
da denúncia do sindicato ele 
tinha registro falso de super­
visor de segurança da Bom­
bas Esco, no Embu. Medi­
das enérgicas e rápidas têm 
que ser tornadas contra essas 
empresas que colocam em 
risco a segurança e a vida 
dos trabalhadores. antes que 
o índice de acidentes de tra­
balho e doenças profissio­
nais se agrave ainda mais. 
(Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco, São Paulo) . ..... 

Paramirim não ajudará a eleger 
o sr. Josaphat Marinho 

Paramirim, cidade encra­
vada na Chapada Diaman­
tina, com uma população de 
23 mil habitantes. vem de há 
muito sofrendo o descaso 
dos prefeitos e governadores 
sem compromisso com o 
povo. Hoje a população vive 
carente, sem atendimento 
das necessidades básicas do 
seu povo, particularmente 
devido à incompetente 
administração do prefeito 
Durval Marques Leão. 

A falta de segurança é um 
problema sério. Ainda 
recentemente um jovem foi 
abordado por marginais que 
o roubaram e ainda lhe 
deram um tiro na perna. Ele 
sofre hoje sem saber se vai se 
recuperar. E o prefeito nada 
faz para apurar o atentado. 

Outro grave problema 
que enfrentamos é a falta de 
tratamento da água, consu­
mida como vem. o que já 
provocou a morte de várias 
crianças pobres por vermi­
nose e infecção. 

A saúde pública é tão pre­
cária quanto das . inúmeras 
cidades que têm como pre­
feito pessoas insensíveis, 
capatazes de Antônio Carlos 
Magalhães. como o prefeito 
Marques Leão. Ele já esque­
ceu seu passado camponês e 
nada faz para amenizar o 
sofrimento daquela gente 

carente <te escolas, estradas. 
atendimento médico. O 
esgoto corre a céu aberto 
poluindo a lagoa. um dos 
pontos turísticos da cidade. 

Até o Plano Cruzado está 
sendo burlado com sua 
conivência. Um quilo de 
carne custa Cz$ 50,00. 

Mas vamos dar· um basta 

em todos estes desmandos e 
corrupção. Prova disso é 
que no comício do Sr. 
Josaphat Marinho, candi­
dato ao governo. só compa­
receram 3 mil pessoas. 
embora o prefeito tenha 
mandado matar 12 bois e 
contratado um trio elétrico. 
No comício de Waldir Pires. 
sem boi c sem trio elétrico. 

foram mais de lO mil pessoas 
pedir mudanças para a 
Bahia e a prisão de corrup­
tos. Com Waldir Pires e Luiz 
Cavres (deputado estadual) 
rnÚdaremos a situação de 
Paramiririi:"" (Movimento 
Jovem Cultural. Movi­
mento Jovem do PMDB, 
Grupos de estudantes do PC 
do 8 de Paramirim - Bahia) 

Candidatos do PDS sem simpatia do povo no Pará 
Estes .. lindos" postais 

(fotos de propaganda colo­
rida de Jarbas Passarinho 
para senador, Gabriel Her­
mes para deputado federal e 
Ronaldo Passarinho para 
deputado estadual, todos 
pelo PDS) eram entre~u_es 
ao povo numa exposaçao 
que ocorreu aqui em Alta­
mira recentemente. 

Este ano, a entrada, ante­
riormente sempre paga, foi 
grátis. O povo pegava oscar­
lltí'C~ na portaria c ía 

jogando pelo chão. Alguns 
deles eram vistos com os 
dentes pintados de verme­
lho, como vampiros. com o 
sangue dos trabalhadores 
que eles sugaram. 

Eu sempre condenei o 
regime militar desde que 
aqui cheguei. Mas de forma 
errada, pois corno não se 
podia falar em comunismo 
eu era brizolista. 

Cheguei em Altamira em 
I 5 de junho de 1976. Peguei 

um lote e plantei 20 hectares 
de arroz. Fui roubado na 
balança e na classificação. 
Tive prejuízo. me machu­
quei e desisti. Hú 6 anos sou 
motorista de táxi . 

Queria aproveitar para 

denuncaar que o Armazém 
Góis vende uma caixa de 
leite Ninho a um garimpeiro 
por Cz$ 800. Sem nota. é 
claro . 

(Amigo da TO em 
Altamira. Pará) 

E m Osasco uma empresa - a 
Ergos - vem falsificando cer­

tificartos de cursos para CIPA 
segundo denuncia o sindicato dos 
metalúrgicos. As conseqüências 
são previ'iíveis: gente mal prepa­
rada, incapaz de ajudar seus com­
panheiros em caso de acidente e 
sem condições de exigir medidas 
para evitá-las. Em resumo, as 
empresas preferem comprar os 
diplomas do que tomar as medi­
das de prevenção de acidentes. 

J.~aÇa como o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco. Ponha a 
boca no trombone e denuncie as 
irregularidades que você vê ocorrerem no dia-a-dia. Afinal, você também 
pode ser vítima de uma delas. Ou seu companheiro de trabalho, seu 
amigo ou parente. (0/ívia Ranl(el) 

j 

Menores produzem 
igual mas 'lanham 
menos na nstron 

A lnstron é urna empresa metalúr­
gica da Zona Sul de São Paulo com 
520 operários. Muitos corno nós, são 
menores. com idade variando de 12 a 
16 anos. Mesmo assim somos obriga­
dos a trabalhar pelo menos 9 horas 
por dia e no sábado trabalhamos 
meio dia. Temos que pagar condução 
do nosso próprio salário. A empresa 
não tem refeitório. por isso somos 
obrigados a trazer marmita. que 
comemos fria. Na verdade somos uns 
bóias-frias da indústria metalúrgica. 
da lnstron . 

Fazemos o mesmo trabalho que os 
adultos. Temos que dar a mesma pro­
dução. Mas recebemos Cz$ 1.140 por 
mês. enquanto os adultos recebem 
cerca de Cz$ 2 mil. 

Muitas vezes somos obrigados a 
fazer hora-extra. E quando chega a 
noite o cansaço é tanto que não conse­
guimos estudar. dormimos na sala de 
aula . Trabalhamos na linha de 
montagem. 

O que deixa a gente chateado é essa 
diferença no salário. A gente dá um 
duro danado, tem que pegar o mesmo 
ritmo dos outros e quando chega no 
fim do mês recebemos quase metade. 
Tirando a condução sobra muito 
pouco para viver. Por isso a gente 
reivindica que a empresa dê condução 
para todos os operários e bote um 
refeitório. pelo menos para a gente 
esquentar a marmita. (Grupo de ope­
rários menores membros da lnstron -
São Paulo, SP) 

Comerciários de Pelotas 
enfrentam os patrões 

Reunidos em uma concorrida 
assembléia no dia 2 de outubro, os 
comerciários de Pelotas decidiram 
enfrentar as ameaças e a exploração 
patronal com mobilização e luta . 

Durante as negociações do dissí­
dio. os patrões. ao mesmo tempo que 
acusavam os comérciarios de serem 
contra o Plano Cruzado. ameaçavam 
demitir quem participasse da campa­
nha salarial promovida pelo sindicato 
da categoria. Empresas como a Mes­
bla. Supermercados Real e Guana­
bara chegaram a prolongara jornada 
no dia 2 de outubro para impedir que 
seus empregados fossem à assembléia . 

Segundo José Carlos Schulte,presi­
dente da Federação dos Comerciários 
e da CGT do Rio Grande do Sul. e 
Artur Amaral. presidente do sindi­
cato da categoria em Pelotas. os ver­
dadeiros inimigos do Plano Cruzado 
são os comerciantes. que dispõem de 
inúmeros subterfúgios para infringir 
o congelamento dos preços e burlar a 
fiscalização. Os comerciários foram 

vítimas: tiveram uma perda salarial 
de 52.6% em março. Agora os patrões 
impõem um reajuste de apenas 8.36~ 
a título de produtividade e devolução 
da inflação - para vigorar até setem­
bro de 1987. enquanto que pesquisas 
do IBGE constatam um aumento de 
produtividade do comércio de 27%. 

Os. c~merciários rejeitaram _por -1 
unammtdade a proposta dos patroes e · 
se declararam em estado de greve. Os 
patrões ameaçam retirar do dissídio 
várias cláusulas que asseguram 
importantes direitos conquistados na 
histórica greve de 1985. Mas os 
comerciários estão prontos para a 
luta. Sua última assembléia contou 
com a participação de representantes 
de sindicatos de comerciários de nove 
outros municípios gaúchos: Porto 
Alegre. Bagé. Novo Hamburgo. 
Bento Gonçalves. São Gabriel. Uru­
guaiana. Carazinho. Quaraí e San­
tiago. O dissídio dos comerciários de 
Pelotas é o primeiro do Estado. (João . 
Alberto Luiz - Pelotas. Rio Grande 
do Sul) 

Servidores de Fortaleza querem ~ 
pagamento de salário atrasado 

O Conjunto de Servidores da f-un­
dação de Serviço Social de Fortaleta 
vem tornar pública a situação que 
atravessa neste momento. esclare­
cendo a população sobre o movi­
mento grevista deflagrado no dia 22 
de setembro até que sejam atendidas 
nossas justas reivindicações salariais. 

Exigimos da senhora prefeita o 
pagamento referente aos mLses c 
junh . . · sct hro. 

do procurador geral do município: 
ameaça· de abertura de inquérito 
administrativo: ameaça de agressão 
física aos servidores que se postaram 
frente ao portão: desrespeito às deli­
berações da assembléia dos funcioná­
rios: tentativa de desmobilização do 
movimento através de uma postura 
autoritária. afirmando ser ele manipu-
a o or 

l-rente a esta situaçao. apelamos 
para o povo de Fortaleza para que 
compreenda e apóie esse movimento 
que reivindica o mais elementar 
direito do trabalhador. que é o seu 
salário (Servidores da Fundação de. 

_'JI,."v• .. ~n..S · I d a e rá 

--------------------------------------------~------------------------~====~====~~====~~-~~~==~========~====~==========~===(~------· 



DE 20 A 26/10/ 1986 

Etnbola tneio de catnpo dos 
~ catnpeonatos de futebol 

O futebol brasileiro foi sacudido pela cartolagem nos últimos dias. 
Pacotes do CND, casuísmos da CBF, rebeldia dos presidentes de clubes e a 
indignação dos verdadeiros desportistas compuseram o cisma que 
dominou o mundo futebolístico. 

Só não conhecem os absurdos da 
administração do futebol profissional 
os que não acompanham a sua histó­
ria ou os que já morreram. A politica­
gem. de quinta categoria, a incompe­
tência e a safadeza são uma dramática 
rotina que parece desafiar o tempo e a 
mais cândida credulidade humana. 

No dia 7 de outubro, o Conselho 
Nacional de Desportos, órgão nor­
mativo do Ministério da Educação 
para assuntos desportivos, reuniu-se 
em São Paulo e aprovou o pacote de 
decisões que alvejou mortalmente a 
margem de manobra dos cartolas 
profissionais encastelados nas entida-

., des qu~ dirigem o futebol. O pacote 
(:fetermma que o Campeonato Nacio­
nal_de~e ser disputado por 20 clubes, 
ao mves dos 44 atuais. Reduz os dis­
putantes do Campeonato Paulista da 
primeira divisão de 20 para 16. Os da 
segunda divisão de 58 para 20 e declara 
o campeonato <ta terceira <IIVIsào nao 
oficial. Além disso, fica eliminado o 
voto unitário para as eleições da dire­
toria das federações estaduais e estão 
criados os Conselhos Arbitrais com 
votos qualitativos para elaborar os 
regulamentos de todos os campeona­
tos do futebol profissional. 

CRITÉRIO MAIS JUSTO 
Com estas alterações, os dirigentes 

perdem o poder de barganhar vagas 
nos campeonatos e as decisões pas­
sam a ter um critério mais justo. O 
voto do lanterninha da terceira divi­
são deixa de ter o mesmo peso do voto 
do campeão da prime1ra divisão. 
Estas novidades foram bem recebidas 
por jogadores, pela imprensa e pela 
restritíssima parcela de dirigentes 
sérios. Mas é preciso lembrar que a 
iniciativa do CND tem também indis-

farsáveis motivações políticas. O 
PFL. partido de Nabi Abi Chedid e 
José Maria Mario, principais atingi­
dos por essas alterações, nunca se 
co~formou com o apoio que ambos 
a.rt1cularam na seção paulista do par­
tido em favor da candidatura Maluf. 
O troco veio salgado. mas chumbo 
trocado não d?i e a duração do pacote 
pode estar arnscada pelas conveniên­
ciàs políticas dos envolvidos. 
~ boa recepçã_o ao pacote, ainda 

ass1m, durou mUJto pouco. Três dias 
após a reunião do CND. a CBF 
superou-se em caradurismo e safa­
deza. Para favorecer Vasco da Gama 
do Rio de Janeiro, que estava elimi­
nado das fases finais do Campeonato 
Nacional deste ano e rebaixado para a 
segundo divisão em 1987, simples­
mente afastou a Portuguesa de Des­
portos, que foi a segunda colocada, 
JUnto com o Palmeiras, no grupo de 
classificação. 

NÍVEL BAIXO 
A decisão atraiu indignação unâ­

nime do país inteiro. O nível de sem­
vergonhice baixara demais. Os clubes 
paulistas e gaúchos ameaçaram aban­
donar a competição, em solidarie­
dade à Lusa, e nos tribunais da 
Justiça Esportiva e Comum começou 
mais uma das constrangedoras e 
conhecidas maratonas de liminares e 
mandados de segurança cancelando 
rodadas, garantindo vagas e invali­
da~do resultados de jogos já 
realizados. 

Não há previsão para o fim das 
duas novela_s. Mas no gramado verde, 
onde devena se concentrar as aten­
ções do futebol, o fim não parece 
muito distante. Lamentavelmente. 
(Jessé Madureira) 

Nabi (abaixo) e Marin 
(ao lado) perdem 
parte do campo de 
manobra com as 
decisões tomadas 
pelo CND. 
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CULTURA E ESPORTE 9 

l'm fot<ígrafo registra a ação criminosa do gm·erno sal\'Sdorenho. no filme de Olinr Stone 

Um libelo sobre a luta 
guerrilheira em El Salvador 

Nem só de "Rambo" vive o cinema norte-americano. 
Também nos Estados Unidos, populares e artistas 
ficam sensibilizados com as lutas libertadoras. É o que 
demonstra o filme "E I Salvador, o martírio de um 
povo", que estreou em São Paulo e em várias capitais 
neste mês. 

Em contraponto ao lixo 
reacionário que, infeliz­
mente, constitui a maioria 
da atual produção cinema­
tográfica norte-americana 
na linha de "Sob fogo cru2 
zado" de Roger Sppotti­
swodd, este "EI Salvador, o 
martírio de um povo" expõe 
num estilo direto e realista -
que não dispensa trechos 
documentais - a miséria da 
guerra suja em EI Salvador e 
a atuação de seus principais 
protagonistas: o povo, o 
governo, o exército, a 
extrema-direita paramilitar, 
a embaixada norte-ameri­
cana, setores da Igreja que se 
rebelam contra o governo, 
contando detalhes da histó­
ria de El Salvador de 
1980/ 81, quando da vitória 
de Reagan nas eleições dos 
EUA (Carter x Reagan), o 
assassinato do bispo Dom 
Oscar Romero, a ofensiva 
da guerrilha, o aumento da 
ajuda ianque ao governo. 

CÔMICO E VIOLENTO 
O fio condutor do enredo 

é a história pessoal (e verda­
deira) do fotógrafo Richard 
Boyle, correspondente de 
guerra desempregado que, 
após ter sido abandonado 
pela esposa, convence um 
amigo disk-jockey, coinci­
dentemente na mesma situa­
ção, a acompanhá-lo numa 
viagem de automóvel ao país 
centro-americano. Até aí o 
clima é semelhante àquele 
dos filmes de estrada da 
contra-cultura, tipo "Easy 
rider" (Sem destino). O tom 
do filme, no que se refere às 
peripécias de Boyle, é 
cômico - talvez até necessa­
riamente, dada a violência 
das imagens, onde desfilam 
crianças mutiladas, tortura, 
estupros ... 

"EI Salvador, o martírio 
de um povo" é uma viagem 
ao inferno. Ao inferno que a 
América Latina foi transfor­
mada pelas ditaduras fo­
mentadas pelo imperialismo 
norte-americano. A tragédia 
de "EI Salvador" é seme­
lhante às que vivem ou já 

viveram outros países do 
continente: a questão dos 
desaparecidos (I 0.000 pes­
soas à época) e o drama dos 
familiares. os campos de 
"desova" de corpos dos 
esquadrões da morte, a 
extrema promiscuidade que 
resulta da miséria levando 
adolescentes à postituição 
etc. 

Paralelamente também 
um filme sobre jornalistas, 
"EI Salvador" desmascara a 
farsa da imprensa interna­
cional. Os JOrnalsitas que 
perguntam apenas o que os 
poderosos querem respon­
der, o desprezo pelo pro­
blema da América Latina -
"vá cobrir Angola, Beirute, 
Camboja, isso é que dá 
dinheiro. El Salvador está 
fora de foco". E também seu 
lado romântico, como o 
caso do outro fotográfo pro­
tagonista da história, John 
Crosidy (baseado na vida de 
John Hoglund), que procura 
a foto "mágica" e morre ao 
consegui-la. 

APOIO A CULTURA 
Na segunda parte do 

filme, quando os fotográfos 
conseguem cobrir um acam­
pamento guerrilheiro, mos­
tra-se uma outra realidade: a 
dos que buscam mudar esse 
contexto e a violência revo­
lucionária se lhes apresenta 
como única forma. A luta 
prossegue e um mastro onde 
tremulava a bandeira azul e 
branca de El Salvador é 
invertido e novamente colo­
cado em pé, desta vez com a 
bandeira negra e vermelha 
da Frente Farabundo Martí. 

Uma obra-prima do 
cinema político, talvez com­
parável ao "Bandido Giu­
liano" de Francesco Rosi, 
este filme dirigido pelo rotei­
rista de "O expresso da 
meia-noite", Oliver Stone. é 
um libelo a nos lembrar da 
luta de nossos irmãos salva­
dorenhos que, apesar de 
"esquecida" pela imprensa. 
continua e necessita de nossa 
solidariedade. 

(Valdir Baptista) 

l!m povo massacrado pelos poderosos sedentos de lucros 

Trajetória heróica 
A saga do povo salva­

dorenho. pano de fundo 
do filme de Oliver Stone, 
é uma das mais brilhantes 
páginas da história dos 
povos da América Latim\. 
Foi em El Salvador. em 
1932, que ocorreu a pri­
meira sublevação popular 
latino-americana liderada 
pelos comunistas - tendo 
a frente Agustin Fara­
bundo Martí. Os rebeldes 
foram esmagados pelas 
oligarquias locais. que 
contaram já na época com 
o imprescindível apoio 
norte-amenicano para 
derrotar o levante dos tra­
balhadores. Farabundo 
Martí foi capturado e 
fuzilado. Desde então, o 
país nunca mais conheceu 
um governo que se pau­
tasse pelo respeito à 
democracia. As lutas 
populares se sucederam e 
assumiram o caráter de 
guerra de guerrilhas. 

O ano de 1980 marca 
uma nova fase nessa gesta 
revolucionária. Em janei-

ro. surge a Coordenado­
ria Revolucionária de 
Massas que, poucos 
meses depois, lidera a for­
mação da Frente Demo­
crática Revolucionária. 
Em dezembro de 1980 os 
cinco grupos guerrilhei­
ros que atuavam no país 
também se unem. for­
mando a Frente Fara­
bundo Martí de Liberta­
ção Nacional - FMLN. 
Juntamente com a FOR, 
a FM LN dirige os emba­
tes por um governo demo­
crático, que defenda a 
soberania e autodetermi­
nação do país, promova 
reformas econômicas. 
sociais e políticas e 
garanta as liberdade de 
crença e de opinião. 
Desde então. é principal­
mente com o apoio mili­
tar, econômico e político 
norte-americano que o 
governo salvadorenho se 
mantém no poder. Mes­
mo que isso signifique 
massacrar o bravo povo 
desse pequeno país. 
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Para fazer frente aos 
mag1 'i da política e às 
suas , •. panhas 
multimilionárias, o PC do 
B de São Paulo apela para 
a formação de comitês 
domiciliares, voluntários, 
em grande quantidade. Na 
semana passada eles já 
eram quase 7 mil (veja o 
Ql.~dro abaixo), com a 
função de "amarrar" os 
votos nesta fase decisiva 
em que o eleitor escolhe a 
chapa completa que 
sufragará em 15 de 
novembro. 

A julgar pela aparêncta, o 
comitê domici 1iar é um ins­
trumento eleitoral modesto: 
resume-se a uma casa de 
moradia (ou bar, padaria, 
loja, oficina) com uma faixa 
eleitoral e mais alguns 
papéis de propasanda para 
distribuir aos vizmhos, ami­
gos e parentes. A força dos 
comitês reside no seu grande 
número, no despreendi­
mento de seus ativadores e 
no ~rabalho de foqniga que 
reabza, o chamado corpo á 
corpo, eleitor por eleitor, 
que ganha priondade núme­
ro um durante o último mês 
de campanha. 

A Vila Siqueira, na extre­
midade noroeste da capital 
paulista, vive esquecida, 
mjustiçada, sem asfalto nem 
esgoto. E como tantos 
outros bairros passou a abri­
gar, nos últimos dias, vários 
comitês domiciliares do PC 
do B. A região de Brasilân­
dia-Freguesia do ó, onde 
fica Vila Siqueira,já formou 
mais de 400 comitês desse 
tipo. 

cols? 
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Jurandir Vieira, que mora 
na Siqueira com os pais e 
três irmãos, registrou, com 
precisão de contabilista (é a 
sua profissão), os comitês 
que vem formando. "Eu já 
tenho umas 15 casas no 
bairro que estão esperando a 
faixa; mais minhas cinco 
irmãs casadas e umas amiza­
des minhas ... Espero que até 
sexta-feira vamos ter umas 
60 casas" - avalia. 

Trabalhando o dia inteiro 
numa firma de construção, e 
chegando em casa às 20 
horas, Jurandir queixa-se de 
pouco tempo para esse 
trabalho. 

Em compensação, conhe­
ce o bairro "como a palma 
da mão", pois mora ah há 16 
anos, e está formando comi­
tês também era vilas próxi­
mas, como a São Joaquim e 
a Carumbé. 

Ele está há apenas um mês 
em campanha, para eleger 
Benedito Cintra deputado 
estadual e Aldo Rebelo fede­
ral. "Entrei nessa briga -
conta - com um objetivo 
único que era a luta pela 
Siqueira; aí, fiquei gos­
tando .. . " Ele e Mauro Sér­
gio, um vizinho e compa­
nheiro de campanha, 
percorreram as casas e cola­
versam com cada morador. 
Nem sempre é fácil. Seu 
Luís, por exemplo, recebeu-

o com uma sonora negativa: 
"Eu vou ser franco, político 
é sempre a mesma coisa", 
asseverou. F oi preciso meia 
hora de argumentos, mos­
trando que a política do PC 
do B é de outra natureza, 
para convencê-lo: "Sabe de 
uma coisa? traz a faixa!". 

Justamente as faixas, ou 
melhor, a carência delas, 
foram até há pouco um 
ponto de estrangulamento 
na formação dos comitês. 
Lutando com dificuldades 
financeiras, o partido só 
agora conseguiu imprimir 
106 mil faixas, em plástico, 
com os nomes de todos os 
seus candidatos em São 
Paulo. Na sua própria faixa, 
Jurandir terminou afixando 
outra faixa, de pano, acei­
tando uma sugestão de sua 
mãe. Mas ele se orgulha de 
não receber nenhuma com­
pensação material por sua 
participação na campanha: 
"Tem um amigo meu, que 
mora na Vila Bancária, que 
tira mais de 10 paus por mês 
trabalhando para o Maluf. 
Mas eu não; entrei foi já de 
coração, primeiro pela Vila 
Siqueira e depois por todas 
as outras, porque vi que era 
bom". 

.. Ganhar dinheiro 
seria cov rdla" 

Ali perto, na Vila São 
João Batista, dona Maria da 
Silva Santos, assim como 
dona Josefa e outros vizi­
nhas, constituiu comitês de 
um tipo diferente, pois há 
muitos anos acompanha e 
apóia a atuação de Benedito 
Cintra, primeiro na Câmara 

de Vereadores e depois na 
Assembléia Legislativa. 
Dona Maria, viúva, aposen­
tada por invalidez, com 48 
anos, · três filhos crescidos e 
vários netos, está há meses 
em plena campanha: "Eu 
digo - votem no homem que 
é um homem de coragem - e 
isso aí aquele baixinho é 
mesmo. Eu sempre estou 
conversando isso com a 
mulherada na rua". 

Dona Maria relata que 
sempre foi "muito política", 
desde quando morava em 
Afogados de lngazeira, Per­
nambuco, najuventude. "Lá 
no Nordeste eu fazia porque 
eles davam as coisas. Mas 
aqui não. Aqui seria uma 
covardia. Nem um t05tão, 
porque a pessoa que tem 
caráter trabalha por consi­
deração ao Benedito." No 
bairro, que tem tradição de 
luta e conseguiu asfalto gra­
ças a uma mobilização, 
sente-se com facilidade a 
ascenção de Quércia e a 
defensiva de Maluf na dis­
puta do governo. A única 
faixa pró-Maluf que havia 
desapareceu recentemente, 
não se sabe se arrancada por 
algum antimalufista ou reti­
rada pelo próprio dono, de 
ver,gonha. 

A medida que as forças 
empenhadas na campanha 
dominam esta forma de 
organização. fluida, mas efi­
ciente, a multiplicação dos 
comitês domiciliares começa 
a ser feita por atacado. Gru­
pos de ativistas percorrem as 
ruas em mutirões e, ao saí­
rem, deixam sua trajetória 
pontilhada pelas faixas que 
foram entregando aos mora­
dores. Outro exemplo foi 

' ' 

Jurandir prega uma faixa 
em sua casa; abaixo, a 
multiplicação dos comitês 
no Jardim Peri e dona Maria 
(à esquerda), em campanha no 
bairro com filhos e netos 

um minicomício no Jardim 
Peri, bairro da Freguesia, 
improvisado numa tarde de 
sábado aproveitando uma 
distribuição de tikets para 
obtenção de leite. Num 
rápido discurso, Cintra 
explica as propostas do par­
tido e faz seu chamamento à 
audiência, formada quase 
exclusivamente por mulhe­
res: "Nós do PC do B pedi­
mos que o pessoal aqui 
converse com os vizinhos, 
com os amigos, no emprego, 
para aumentar nossa cam­
panha. Nós queremos que 
aqui no Pen se formem 
mtlhares de comitês." E real­
mente, num piscar de olhos, 
dezenas de faixas se distri­
buem de mão em mão. 

··Eles mesmos vem 
Ir material" 

No outro lado da Grande 
São Paulo, em Santo André, 
dona Carmen, dona-de­
casa, relata sua experiência-
só na véspera ela constituiu 
20 comitês domiciliares, na 
Vila Suíça e Vila Lesita. Sua 
tática consiste em começar 
pelos vizinhos, amigos e 
parentes, depois os amigos e 
parentes destes e assim por 
diante. ''No começo - ela 
recorda - muita gente não 
aceitava, mas depois que a 
TV começou a divulgar. e 
com o Quércia crescendo, a 
aceitação está óttma '----t.-nr-'---1. 
avaliação de d armen 
os comi s domiciliares fun-
cionam verdad rque 
eles mes os vê is 
material e m a 

itês' ... 
(Der ard 

Eles são 7 mil, por enquanto 
Não é fácil controlar e abastecer 

com material de campanha um 
movimento com a dimensão dos 
comitês domiciliares em São Paulo. 
A estatística caminha sempre atrás 
da realidade. O levantamento mais 
recente da direção regiomd do PC 
do 8, com dados de 7 a 12 de outu­
bro, registrava 6.960 comitês em 
todo o Estado. Porém faltavam 
dados de muitos dos 297 municípios 
em que o partido desenvolve sua 
campanha (e onde se concentram 
quatro quintos do eleitorado dos 
572 muntcípios paulistas). 

Segundo estes dados, o município 
de São Paulo somava 3.060 comitês 
domiciliares, com uma concentra­
ção maior na Zona Oeste da cidade, 
seguida pela Zoria Sul. Ao nível da 
Grande São Paulo. destacava-se o 
munidpio de Santo André, com 790 
comitês. E no restante do Estado a 
primeira colocada era Campinas. 
com 800 comitês. seguida de Mogi­
Guaçu. com 200. 

INDEFINIDOS SÃO 82% 

São números consideráveis. 
porém pequenos diante da verda­
deira batalha campal que se anuncia 
nestas quatro reduzidas semanas 
antes do 15 de novembro. Estimati­
vas referentes à primeira quinzena 
de outubro indicam que. mesmo em 
São Paulo. 82C?f dos eleitores não 
haviam definido ainda em quem 
iriam votar para deputado federal e 
estadual. 

nida tende a escolher seus candida­
tos principalmente através do 
contato direto com as diversas can­
didaturas. Outros meios de propa­
ganda, como canazes, out-doors 
milionários ou modestas pichações, 
.. santinhos" e mesmo os horários na 
televisão funcionam para projetar 
imagens, despertar simpatias, mas 
dificilmente "amarram", definem, o 
voto do eleitor. Aí entra a função 
insubstitulvel dos comitês domicilia­
res e seu trabalho miúdo. 

CÉLULAS DA CAMPANHA 
A vida de um comitê desses varia 

muito de caso para caso. Alguns 
deles mal chegam a funcionar. 
Outros se transformam em verda­
deiros centros políticos locais e tam­
bém se multiplicam, tal como as 
células de um organismo vivo. 

Em geral a função do comitê 
domiciliar começa pela própria 
família que o abriga e que coloca na 
ordem-do-dia a defintção de seus 
candidatos proporcionais. Caso se 
trate de uma pensão, cortiço ou casa 
de fundos. o debate obrigatoria­
mente se amplia para garantir a 
colocação da faixa na fachada da 
casa. Isto. porém. é só o começo. 

O material de propaganda eleito­
ral que um comitê dest~ difunde 
tem uma eficácia várias vezes supe­
rior àquele 1fistribuído numa fetra. 
porta de fábrica ou estação de trem. 
Junto com o folheto ou com a pro­
posta de chapa eleitoral, vem a argu­
mentação. partindo de alguém que 
conhece o eleitor. que pode ouvir 
suas preocupações e responder às 
suas interrogações. É nesta hora.­
por exe~plo. que PC!dem c~ir por 

nistas ainda presentes no povo É 
neste trabalho. pequenino. quase 
subterrâneo, que se alcança o obje­
tivo específico desta forma peculiar 
de luta chamada eleição - o voto na 

• 
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